
Coligacões 
contra tollor 

As coligações que disputarão as eleições parlamentares de 
tubro contra a direita já foram acertadas. Leia nas oa.!ltn~asl 

3,4 e 5. 



E D I T O R I A L 

A luta é inevitá vel 

M ais cedo do 
que se espera­
va, o Plano 
Collor deu 

no que tinha que dar. Desper­
tou o descontentamento do po­
vo trabalhador e fez soar o alar­
me da consciência nacional 
em setores da sociedade que to­
mam como o bem mais caro a 
soberania da pátria. 

Em poucas semanas os 
trabalhadores se deram conta 
da natureza perversa da políti­
ca governamental. A instabilida­
de monetária e a inflação vol­
tam à tona, o desemprego vai 
assumindo proporções gigantes­
cas, o arrocho salarial cobra 
dimensões inéditas, levando o 
drama da fome a atormentar 
milhões de famílias. Logo se 
viu que a proteção aos "desca­
misados'' e a ameaça às ''elites'' 
não passavam de bravatas do 
presidente, que a crua realida­
de se encarregou de desnudar. 

Nestas condições nada é 
mais natural do que a retoma­
da da luta dos assalariados, prin­
cipalmente o movimento grevis­
ta. À proporção que o panora­
ma social vai se tomando som­
brio, com a evidência de que 
o governo optou por descarre­
gar sobre o povo o ônus da cri­
se, por sinal impossível de debe­
lar nos marcos do regime eco­
nômico-social vigente, é inevitá­
vel que a classe operária e os 
assalariados em geral combatam 

em defesa dos seus direitos. 
A burguesia encontrou 

variadas formas de preservar 
seus interesses sob o impacto 
do aperto monetário do Pla­
no Collor. A mais cruel de to­
das, inclusive estimulada pelo 
governo, é a redução dos salá­
rios negociada com a diminui­
ção da jornada de trabalho. 
Mas aquilo que no primeiro 
momento parecia ser facilmen­
te aceito pelos trabalhadores, 
temerosos do mal maior - a 
perda do emprego - passou a 
ser energicamente contes­
tado. 

D urante a sema­
na passada o 
maior centro da 
indústria metalúr-

gica do país - a região do ABC 
paulista - foi palco de assem­
bléias que mobilizaram dezenas 
de milhares de trabalhadores 
que se pronunciaram com ênfa­
se contra a redução dos salá­
rios, declarando-se dispostos a 
recorrer à paralisação do traba­
lho e a outras formas de luta. 
Em vários estados diversas cate­
gorias entraram em greve, des­
tacadamente motoristas de ôni­
bus, professores e médicos, en-

quanto que no funcionalismo 
público o clima é de repúdio 
ao governo devido ao arrocho 
dos salários e ao anúncio de 
demissões em massa. 

O retomo das lutas dos 
assalariados à cena altera o qua­
dro político e já provoca signi­
ficativas repercussões. O gover­
no mostra-se atarantado, dá si­
nais de cansaço precoce e per­
da de rumo. Os ministros se 
contradizem; a base política go­
vernamental no Congresso sen­
te-se acuada e muitos parlamen­
tares, há bem pouco tão pressu-

rosos no apoio ao governo colo­
cam-se na defensiva temendo 
o julgamento das urnas nas pró­
ximas eleições. A reanimação 
das lutas populares vai se trans­
formando, assim, no fator que 
pode modificar a situação polí­
tica, isolar a movimentação da 
direita e dar novo alento às for­
ças democráticas e progressistas. 

A resistência dos assalaria· 
dos à investida governamental 
contra seus direitos encerra tam­
bém importantes lições para o 
movimento social. Mostra a fa­
lência de concepções retrógra­
das e capitulacionistas e o fra­
casso do defensismo político 
de lideranças e correntes vaci­
lantes que nesses momentos 
de dificuldade substituem o 
combate pela perplexidade. 

Por mais densa que seja 
a névoa da propaganda governa­
mental, a realidade vai se im­
pondo e fala por si. Mais cedo 
ou mais tarde, o povo descobre 
o caminho da luta, até por uma 
questão de sobrevivência. As 
correntes políticas avançadas 
têm o dever de interpretar com 
precisão essa realidade e encon­
trar formas de impulsionar com 
firmeza e métodos conseqüen­
tes o movimento popular de 
oposiçao e derrotar o governo 
antioperário e antinacional. 

Pedral, candidato das esquerda s 
Péricles de Souza * 

• 

Recente reunião do diretório nacional 
da Bahia decidiu pelo apoio do PCdoB, à can­
didatura do engenheiro José Pedra! Sampaio, 
do PSB. Pedra! foi prefeito da cidade de Vitó­
ria da Conquista, cassado e preso pelo regime 
militar, voltou à prefeitura após a anistia, foi 
coordenador da campanha de Waldir Pires 
em 86 e seu secretário de transportes, dos pri­
meiros a se integrar à candidatura de Lula no 
segundo turno. 

compondo assim o palanque do segundo tur­
no no ano passado para as eleições deste ano. 

O PT frustrou esse esforço. Como em 
vários outros Estados, decidiu-se pelo isola­
mento quando declarou irreversível sua candi­
datura a governador, propôs coligação na elei­
ção majoritária apenas com o PCdoB e com o 
PSB e rejeitou qualquer coligação às eleições 
proporcionais. Com um por cento nas pesqui­
sas após quatro meses de lançamento da candi­
datura, o PT mostra-se insensível à ascensão 
da direita na Bahia, que pode trazer ACM (PFL) 
de volta ao governo do Estado, e ignora a im­
portância de se articular a frente de oposição 
ao governo Collor, na luta eleitoral de outubro. 

sário e deputado Joaci Goes, dita 'inamovível' 
e para 'unificar a esquerda'. Seu perfil políti­
co entretanto o deixa distante dessa pretensão. 

A candidatura de Pedra! já foi apoiada 
pelo PSB, PCdoB e· PCB. Tende a conquistar 
os apoios do PDT e PV. Esses cinco partidos, 
reunidos esta semana, apelaram em nota públi­
ca para que o PT e o PSDB, não façam de sua 
candidaturas ao governo ditas 'irreversíveis', 
obstáculo à unidade, e se incorporem à fren­
te progressista para o debate do programa e 
esforço de composição de uma chapa capaz 
de derrotar ACM, Irujo e Nilo, maiores expres­
sões da direita na Bahia. 

um fórum para discussão de programa e cha­
pa e tentam mudar as posições do PT e do 
PSDB. Ao mesmo tempo, a campanha de Pe­
dra! ganha força com a incorporação do PCdoB, 
que pretende uma feição avançada para o con­
junto da chapa, capaz de atingir e polarizar o 
eleitorado das grandes cidades, da região me­
tropolitana de Salvador e dos setores organiza­
dos da sociedade. 

Essa decisão do PCdoB foi adotada 
após longo esforço para que se unificassem 
em torno de uma chapa os partidos da antiga 
Frente Brasil Popular e, com base nessa alian­
ça, trouxessem o PCB, PV, PDT e o PSD, re- No PSDB surge a candidatura do empre-
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PSB, PCdoB, PCB, PDT e PV criaram 
*presidente do PCdoB na Bahia e membro da dire­
ção nacional 

- O. Cleis:Se 0per/u'la125 de; medo a 7.de junho de 1'990 
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PCdoB lanca candidatos no RJ 
O Partido Comunista do 

Brasil apresentou, no último dia 
11, no Circo Voador, os seus 
candidatos às eleições parlamen­
tares deste ano. Edmilson Valen­
tim e Jandira Feghali para depu­
tado federal e Dilcéia Nahon e 
Gilberto Lobato para deputado 
estadual são os candidatos comu­
nistas que vão disputar manda­
tos -Edmilson à reeleição, Jandi­
ra sai da Assembléia Legislativa, 
para tentar a Câmara Federal. 
Dilcéia e Gilberto disputam pe­
la primeira vez um cargo eleti­
vo - com base em propostas de 
luta já colocadas em prática há 
algum tempo em suas militân­
cias políticas. 

"Um povo que canta" 

Com essas palavras o presi­
dente nacional do PCdoB, João 
Amazonas, abriu o ato de lança­
mento das candidaturas comunis­
tas para as próximas eleições par­
lamentares no Rio de Janeiro. 
Amazonas se referiu ao ambien­
te festivo, próprio da índole ca­
rioca, que, com muita música, 
alegria e palavras de ordem, con­
sagrou os nomes dos candidatos, 
os quais estavam acompanhados 
do ator Nelson Xavier, da canto­
ra Via Negromonte, da presiden­
te estadual do PCdoB, Maria Do­
lores Bahia, do médico Hésio 
Cordeiro e de uma representação 
de operários da CSN, que lá fo­
ram manifestar o seu apoio ao 
PCdoB. 

Os candidatos do PCdoB 
receberam o respaldo de repre­
sentações populares de bairros 
e favelas do Rio de Janeiro e de 
municípios da Baixada Fluminen-

~ 

Fotos: Edimar Menezes 

Jandira: papel destacado nas lutas populares no Rio de Janeiro 

se. Apesar da chuva intensa que 
caiu no final da tarde e durante 
toda a noite na capital carioca, 
a apresentação das candidaturas 
comunistas recebeu numerosas 
manifestações de apoio, inclusi­
ve por correspondência, de polí­
ticos e pe~sonalidades do Esta­
do do Rio. 

Os candidatos . 

Os nomes apresentados pe­
lo Partido Comm;lista do Brasil, 
no Rio de Janeiro, para concor­
rer às eleições de outubro próxi­
mo foram indicados com base 
na atuação política, e na repre­
sentatividade que possuem em 
suas respectivas áreas de atuação. 
Para deputado federal o partido 
indicou os nomes de Edmilson 
Valentim, que concorre a reelei-

Dilcéia e Gilberto: lideranças comunitórias 

ção, e da deputada estadual Jan­
dira Feghali, levando em conside­
ração a atUação de ambos tanto 
em Brasília, durante os trabalhos 
da Constituinte Federal e nas lu­
tas sindicais, quanto no Rio de 
Janéiro, em relação a Jandira, 
que teve papel destacado nas lu-

Campanha comeca vibrante no. DF 
# . 

Um vibrante Ato Público, segui­
do de uma animada festa, com muito 
samba, forró e lambada, marcou o lan­
çamento das candidaturas do PCdoB 
do Distrito Federal para as eleições 
do próximo dia 3 de outubro. Os can­
didatos do Partido, Agnelo Queiroz, 
para deputado distrital e Moacyr de 
Oliveira Filho, o Moa, para deputado 
federal, empolgaram as mais de 300 
pessoas presentes na quadra de ensaios 
da ARUC, a maior Escola de Samba 
de Brasma, defendendo as propostas 
do Partido e prometendo muita garra 
e disposição de luta para vencer as 
forças conservadoras e os representan­
tes do poder econômico que dominam 
Brasnia. 

Representantes de praticamen­
te todas as cidades satélites de Brasnia, 
jornalistas, trabalhadores da área de 
saúde, mulheres, jovens, diretores e 
componentes da ARUC, além decente­
nas de militantes do PCdoB prestigia­
ram o ato. 

Em preparação ao lançamento, 
os primeiros materiais de divulgação 
da campanha de Agnelo e Moa, elabo­
rados pelo artista plástico baiano, Jo­
elino, foram espalhados pelos princi­
pais pontos do Distrito Federal, causan­
do um impacto positivo, principalmen­
te pela qualidade visual e pela bele­
za plástica, contribuindo para mostrar 
a força e o potencial das campanhas 
dos candidatos comunistas. A artista 

plástica Nédia Timm, doou um de seus 
trabalhos para uma rifa, com o objeti: 
vo de angariar recursos financeiros pa­
ra a camp·anha. 

Após o lançamento, a direção 
regional do Partido jogará peso na ta­
refa de formacão e constituicão de Co­
mitês Popula;es pró-AgneÍo e Moa 
em todo o Distrito Federal, formando 
a base de massas necessária para res­
paldar as candidaturas. A inaugura­
ção de Comitês Populares ocupará o 
calendário da campanha durante os 
meses de maio e junho, culminando com 
a Convenção Regional do PCdoB que 
homologará as duas candidaturas, 
em meados de junho. 

\<, 

Edmílson, deputado nota 1 O, uma revelação dos trabalhadores no Congresso 

tas populares do Estado. 
Edmilson Valentim, como 

único operário eleito para a Câ­
mara Federal em 1986 recebeu 
nota 1 O do Diap - Departamen­
to lntersindical de Assessoria 
Parlamentar -por sua atuação ir­
repreensível, sempre ao lado 
dos trabalhadores e contra a ex­
ploração capitalista. Foi o autor 
da Lei que instituiu a jornada 
de 6 horas para as empresas que 
funcionam em turnos ininterrup­
tos e co-autor de uma série de 
dispositivos em defesa de outros . 
direitos trabalhistas. Como ne­
gro, operário e militante comu­
nista empunhou com firmeza as 
bandeiras sociais dos trabalhado­
res, constituindo assim, uma gra­
ta revelação no Congresso Nacio­
nal. 

A deputada estadual Jandi­
ra Feghali, agora concorrente a 
uma vaga na Câmara Federal, te­
ve seu nome alçado a essa condi­
ção em função da vasta penetra­
ção que conseguiu junto à popu-

lação carioca, pelo seu despren­
dimento e capacidade de lideran­
ça. Foi a parlamentar mais vota­
da nas eleições de 1986 e justifi­
cou o apoio recebido do eleitora­
do fluminense. Atuou com ener­
gia e decisão, com grande capa­
cidade de iniciativa, com compe­
tência e dignidade. 

Para a Assembléia Legislati­
va do Rio, o PCdoB lançou os 
nomes da líder comunitária Dil­
céia Nahon e do sindicalista e 
também líder comunitário Gil­
berto Lobato. A primeira, com 
quase 20 anos de atuação nos 
bairros e favelas do Rio e, em 
particular, na baixada fluminen­
se, onde reside, exerce atualmen­
te a presidência da maior federa­
ção municipal de Associações 
de 'Moradores de Nova Iguaçu, 
o MAB (antigo movimento de 
amigos dos bairros), além de ser 
vice-presidente da FAMERJ- Fe­
deração das Associações de Mora­
dores do Estado do Rio de Janeiro. 

A candidatura de Gilberto 
Lobato está respaldada na repre­
sentatividade que possui junto 
aos metroviários, onde apesar 
de não ter cargo sindical, é uma 
liderança em ascensão na catego­
ria, representando os pilotos do 
Metrô junto à empresa. Ele tam­
bém tem atuação nos setores po­
pulares de Jacarepaguá, onde já 
exerceu a presidência da entida­
de de moradores por três manda­
tos. Gilberto se caracteriza pela 
grande capacidade de mobiliza­
ção e de dedicação às lutas do 
povo. (Carlos Henrique Vasconcelos) 
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Gaúchos criam frente progressista 
No dia 14 de maio, em Porto 

Alegre, com o Plenarinho da Assem­
bléia Legislativa do RS lotado, repre­
sentantes do PDT, PSDB e PCdoB assi­
naram o protocolo de coligação eleito­
ral e de oposição ao governo Collor. 
O documento, firmado por Matheus 
Schimidt (PDT), Adroaldo Streck 
(PSDB) e Edson Silva (PCdoB) oficiali­
za acordo entre os três partidos para 
apoiarem um candidato comum ao 
governo estadual - Alceu Collares, do 
PDT - e para concorrerem juntos à 
eleição de expressivas bancadas para 
o Congresso Nacional e a Assembléia 
Legislativa. 

Convocação 

O ato, que foi sem dúvida, o 
maior fqto político ocorrido até aqui 
na sucessão gaúcha, serviu ainda pa­
ra o PDT, o PSDB e o PCdoB reafir­
marem uma convocação aos demais 
partidos de esquerda a se incorpora­
rem à frente progressista e combate­
rem, com maior força, o governo Col­
lor e a direita do Rio Grande do Sul, 
representada por Marchezan, Chiarel­
li etc. 

O documento assinala que "es­
ta aliança é firmada em defesa da so­
berania nacional, da liberdade e dos 
direitos do povo trabalhador, anseios 
que estão seriamente ameaçados, nas 
circunstânüas atuais de um Brasil 

Arquivo 

A mesa do alo que selou o acordo entre PDT, PCdoB e PSDB no RS. Da esquerda para a direita: Collares, Edson Silva, Matheus Schimidt e Adroaldo Streck 

presidido pelo governo do presidente 
Collor". 

Os três partidos acertaram 
uma data comum para a realização 
de suas convenções -2 de junho -com 
a presença de suas lideranças máxi­
mas a nível nacional - Leonel Brizo­
la (PDT), Mário Covas (PSDB) e João 
Amazonas (PCdoB) num grande ato 
político de massas programado para 

o mesmo dia. 
O protocolo estabelece que o 

candidato ao governo será Alceu Cal­
lares do PDT. O PSDB indicará o can­
didato a vice-governador ou ao Sena­
do, ficando uma das duas postula­
ções aberta a outro provável aliado, 
enquanto que o PCdoB indicará o can­
didato a suplente de senador. 
· O candidato ao governo Alceu 

Collares declarou: "Estava aguardan­
do este encontro das oposições e dese­
jamos firmar coligação também com 
outros partidos populares". Ele cone/a­
mou o PT, o PSB, o PMDB e o PCB a 
fazerem "uma revisão de suas inten­
ções-para não perderem o trem da his­
tória". 

já o presidente do PSDB no Es-

tado, deputado Adroaldo Streck, co­
mentando a importância do acordo, 
disse que o objetivo "é unir todas as 
forças que estiveram coesas no 2.0 tur­
no das eleições presidenciais". Para 
ele esta união deve ter como princípio 
geral "a oposição ao governo atual". 

Momento grave 

Por sua vez, o presidente regio­
nal do PCdoB, Edson mva, que se cqn­
didatará a deputado federal ou a su­
plente de senador, disse estar "real­
mente convencido de que este ato polí­
tico transcende o objetivo eleitoral. 
As assinaturas registradas neste proto­
colo são a síntese de três meses de in­
tenso trabalho, que na sua origem ti­
nha e continua tendo o objetivo de 
trazer a esta mesa o PT, o PMDB, o 
PSB e o PCB". Referindo-se à conjun­
tura nacional, Edson opinou: "E ne­
cessário que todas as forças políticas 
progressistas reflitam sobre a gravida­
de do momento político e se identifi­
quem com a defesa dos interesses na­
cionais e das liberdades, seriamente 
ameaçadas pela política do governo 
Collor". 

Além da candidatura a suplen­
te de senador e a deputado federal, o 
PCdoB no Rio Grande do Sul lançou 
a candidatura de jussara Cony a de­
putada estadual. (Mauro Gaglietti) 

Coliga~ão democrática no PR 
A tendência para a formação de 

uma frente progressista no Paraná conso­
lidou-se no dia 19 de maio, quando o En­
contro do PSDB do Paraná, em Curitiba, 
reuniu, além de nomes nacionais do parti­
do, como o senador Mário Covas e o ex­
governador Mario Montoro, o prefeito 
de Belo Horizonte, Pimenta da Veiga e o 
governador Tasso Jereissati, os partidos 
que comporão no Estado a coligação pa­
ra enfrent1r os candidatos de Collor e de 
Àlvaro Dias. 

A presença do PDT, que indicará 
o candidato a vice na chapa encabeçada 
por José Richa e o senador, juntamente 
com o PCdoB e o PCB, sedimentou a arti­
cúlação que no Paraná será o obstáculo 
ao avanço da direita e dos setores conser­
vadores. O encontro massivo na Assem­
bléia Legislativa, teve na mesa dos traba­
lhos, além dos nomes de destaque nacio­
nal, o presidente do PCdoB no Estado, 
Jorge de Souza, e o prefeito de Curitiba, 
Jaime Lerner. 

Ao discursar, o presidente do 
PSDB do Pa ani, o ex-ministro Deni 
Shwanz defendeu a união dos partidos 
progressistas •:vmo forma de derrotar 
"os germe~ da dit:idut• que estão brotan­
do no governo Collor", num alerta para 
o risco de uma polirica fascistizante no 
país, através da imposição de medidas im­
populares, "de forma antidemocrátio, 
que afronta a consciência do mais simples 
dos brasileiros" . 
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União obrigatória 

Com posições também contunden­
tes e recebido entusi2sticamente pelo pú­
blico, o ex-governador José Richa, candi­
dato a governador pela coligação, fez du­
ras crítiC2S ao Plano CoUor. Richa assegu­
rou em seu discurso que "as alianças polí­
tic:ls com as outras 3gCI:miações assegura­
rão uma administraç2o democrática, parti­
cipativa e acima de tudo, onde o diálogo 
será pennanente. Entendo - acrescentou 
- que as ali2nÇlS a serem feitas este ano 
são muito importmtes para a constituição 
de banca!las sóli!las, democrátiC2S". Ele 
destacou em seu pronunciamento que a 
uniio dos partidos progressistas "se faz 
obrigatória para que se possa enfrentar a 
direita no p2ÍS e no Paraná". 

Dunnte o encontro, o líder do 
PSDB no Congresso, o deputado federal 
par:uuense Euclides Scalco, aftrmou que 
"o que vemos é um constante desrespei­
to is instituições jurídiC2S e políticas do 
p:ús, porque a Medida Provisória passou 
a ser no0112 para o governo Collor. Eles 
bainm uma nova porta.J:ú. para revogar 
outr2 bainda por eles mesmos", ironizou 
o deputado. 

Passo decisivo 

Com enorme repercussão na im­
prensa, o encontro do PSDB com os parti­
dos de esquerda mbou registrando a pre­
sença do Partido Comunista do Brasil co­
mo um dos fatores que definiu o perftl 
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Marco Aurélio Couto 

José Richa, candidato das forças democráticas do Paraná numa coligação entre PSDB, PDT, PCdoB e PCB 

da frente democrática no Estado. Com a 
presença do PCdoB, PCB e PDT na coliga­
ção, ficou afastada a aliança com o PTB, 
que pretendia, com o banqueiro José 

Eduardo Andrade Vieira (dono do Bame­
rindus), como candidato já consolidado 
a senador, dar à coligação urna feição con­
servadora. 

Este importante fato político foi 
classificado pelo presidente do PCdoB 
no Paraná como "um passo decisivo pa­
ra selar a aliança entre os setores demo­
cráticos e progressistas no Paraná, e criar 
as condições para a eleição de um deputa­
do estadual pelo partido, o que será indis- · 
pensável para consolidar o PCdoB no Es­
tado". 

No dia 21, outra reunião entre os 
presidentes dos partidos selou a coligação, 
que passa agora a debater a composição 
da chapa majoritária, o programa e o en­
caminhamento concreto da campanha. 
O PCdoB considera fundamental que es­
tas vagas sejam preenchidas com candida­
tos de trajetória democrática, e possam 
assegurar a feição pretendida pelos parti­
dos na coligação. 

Com este quadro configurado, a 
candidatura de José Carlos Matinez, pelo 
PRN, ao lado de outros partidos de direi­
ta, terá dificuldades de disputar o segun­
do turno. O favoritismo indiscutível de 
Richa, tanto nas pesquisas de opinião for­
mais, como nas massas populares, deixa 
em situação desfavorável também o candi­
dato de Álvaro Dias, do PMDB, Roberto 
Requião . O governo antipopular de Dias 
vem perdendo pontos de popularidade. 

O PT e o PSB tentarão uma bre­
cha com candidatura própria sem expres­
são política mais geral, o presidente da 
CUT-PR Henrique Pisolato, deixando de 
somar -se à frente que deverá polarizar a 
oposição a Collor de Mello e Alvaro Dias 
no Paraná. (Télia Negrão) 
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O centro tenta contornar a crise 
Inspirado na idéia de criar 

"um eixo do poder no Congresso 
que contribua para a governabilida­
de", surgiu recentemente uma estra­
nha articulação entre alguns cardeais 
da política conservadora autointitula­
da "grupo de governabilidade" . O 
grupo reúne lideranças aparentemen­
te díspares mas que na prática têm 
mostrado muita afinidade: Guilher­
me Afif, do PL, tido como seu ideali­
zador, Jorge Bornhausen, do PFL, 
que ofereceu sua casa para sediar as 
reuniões, Íbsen Pinheiro, líder do 
PMDB na Câmara dos Deputados, 
Luís Eduardo Magalhães, filho do ca­
cique pefelista baiano Antonio Car­
los Magalhães e o senador peessede­
bista Fernando Henrique Cardoso. 

O "grupo da governabilida­
de" pretende galvanizar a maioria 
do Congresso Nacional e servir de 
fiel da balança nos momentos das 
votações decisivas. Durante a discus-

são das Medidas Provisórias do Pla­
no Collor o grupo na maioria das 
vezes alinhou-se com as posições go­
vernistas e serviu de instrumento 
no esforço para isolar a esquerda. 

O surgimento dessa articula-

ção é um dos sintomas da crise polí­
tica que começa a minar as bases 
do governo Collor. A resistência dos 
trabalhadores aos efeitos lesivos da 
política econômica e as sucessivas 
trapalhadas da equiP-e econômica es-

tão levando o governo a um progres­
sivo desgaste. Vai-se tornando difícil 
encontrar apoio político e as bases 
de sustentação parlamentar diluem­
se cada vez mais. No próprio centro 
do poder a crise vem à tona, através 

das querelas entre ministros e das 
trombadas entre a ação política go­
vernamental e a ordem constitucio­
nal. O ministro da Justiça, Bernar­
do Cabral, não consegue desempe­
nhar o papel de "articulador políti­
co do governo" e choca-se freqüen­
temente com a equipe econômica e 
as próprias lideranças governistas 
no Congresso. 

Nesse quadro, o "grupo de 
governabilidade" pretende ser uma 
alternativa do centro a ftm de con­
tornar uma crise política cada vez 
mais próxima. Seus integrantes, ve­
lhas raposas protagonistas de uma 
política antiquada, só não estão le­
vando em conta que o pavio da con­
juntura nacional é curto e que podem 
implodir em definitivo quando desa­
bar o castelo de areia em que se abri­
ga o governo atual. 

A esquerda não se isolou 
A etapa preparatória do emba­

te eleitoral de outubro próximo está 
praticamente encerrada. Na maioria 
dos estados foram seladas coligações 
para as disputas proporcionais e majo­
ritárias que colocam as forças progres­
sistas em posição favorável. O aspec­
to mais saliente é que as correntes polí­
ticas de esquerda que atuaram com lu­
cidez conseguiram evitar o isolamento 
que a direita quis impor. Em" geral as 
alianças envolvem um amplo arco de 

forças que, se conduzirem bem a cam­
panha e mobilizarem o povo, poderão 
conquistar expressivas vitórias em di­
versos Estados. Nesse processo foi notá­
vel a conduta política do Partido Comu­
nista do Brasil. Na tentativa de isolar 
a esquerda os inimigos do povo se es­
forçaram particularmente para impedir 
a presença dos comunistas nas alianças 
eleitorais. Com muito discernimento 
o PCdoB venceu obstáculos, negociou 
acordos com sabedoria, contribuiu pa-

ra aglutinar correntes afins e começa 
a campanha politicamente bem situa­
do, incorporado em frentes de perftl 
democrático, progressista e de esquer­
da e com fortes candidatos à Câmara 
Federal e às Assembléias Legislativas. 
O correto posicionamento da legenda 
comunista, fruto de uma orientação jus­
ta que visa à unidade das forças demo­
cráticas e populares a fim de desenvol­
ver a oposição conseqüente ao gover­
no Collor refletiu-se também no cresci-

NAS ENTRELINHAS 

Eles só publicam o 
que lhes interessa 

O grande mote da pseudomoder­
nidade defendida pelas classes dominan­
tes no Brasil e em outros países perifé­
ricos e dependentes, repetindo como 
papagaios teses pregadas pelo grande 
capital financeiro e monopolista interna­
cional, é o modelo de desenvolvimen­
to de determinadQil países que cresce­
ram rapidamente nos últimos anos. E 
em função disso, apelam para tudo a fim 
de manter o mito do desenvolvimento 
capitalista dependente, que eles taxam 
de moderno. É o caso do exemplo da 
Coréia e de outros países asiáticos. Os 
meios de comunicação, dominados já 
se sabe por quem, mantêm o coro da 
omissão ou da mentira. 

Exemplo coreano 

Um exemplo é o que vem acon­
tecendo com a Coréia1 num processo 
de verdadeira sublevação de setores em­
pobrecidos da população, desemprega­
dos e estudantes alertas para a falta de 
perspectivas diante do modelo econô­
mico dependente. A imprensa brasilei­
ra e principalmente os meios de comu­
nicação eletrônicos, não têm dado ne­
nhuma importância a fatos que, se acon­
tecidos em outros países, seriam man­
chetes e tomariam o maior espaço do 
noticiário. 

Dezenas de milhares de estudan­
tes nas ruas num dia, choques com a 
polícia, mortos, feridos, centenas de 
prisões. Nenhum destaque, no Estadão, 
na Folha ou no ]B. Por que isso? Não 

Cló v e s Wonder 

há dúvida de que é para não mostrar a 
desintegração do sistema coreano, tão 
freqüentemente apontado como ml'Jde­
lo a ser seguido pelo Brasil e outros pa­
íses. 

Guerra civil em NY 

Em Nova Iorque nas últimas se­
manas, ocorreu uma conflagração entre 
negros dos bairros miseráveis da zona 
norte da cidade e imigrantes coreanos 
e vietnamitas que dominam o peque­
no comércio da região. já houve ata­
ques que acabaram em mortes, incên-· 
dios colossais de quarteirões inteiros, · 
prisões. A conflagração continua. Mas 
no noticiário dos jornais, das TVs e 
emissoras de rádio, mal é mencionada. 
Tudo para não dizer que a vitrine mun-

mento das ftliações e na organização 
de diretórios e comissões provisórias 
em centenas e centenas de municípios, 
habilitando assim o partido a concor­
rer ao pleito em todos os Estados, de 
acordo com as normas estabelecidas 
pela justiça Eleitoral. 

Votar 65 

O Tribunal Superior Eleitoral reali­
zou novo sorteio da numeração dos parti-

dos políticos. A partir de agora o núme­
ro do PCdoB para efeitos eleitorais é 65. 
Coligada com outros partidos progressis­
tas, a legenda comunista já está em plena 
campanha pela vitória dos candidatos aos 
cargos majoritários indicados pelos alia­
dos e pela eleição de seus próprios candi­
datos a deputados federais e estaduais. 
Votar PCdoB, votar 65 é uma forma dos 
explorados e oprimidos lutarem por um 
Brasil livre, democrático e soberano. 

DA N OTÍ CIA 

dia! do capitalismo vive seus problema~ 

insolúveis e não colocar em xeque to­
da a propaganda que se faz do modelo 
americano. 

E a lntifada? 

Sim, os meios de comunicação 
têm dado notícias mais freqüentes do 
levante palestino nos territórios ocupa­
dos ilegalmente por Israel. Mas só quan­
do a coisa fica impossível de se escon­
der, como o massacre ocorrido nos úl­
timos dias. Mas é provável que muitos 
editores e capitães da imprensa não da­
riam nada se não fosse a pressão inter­
nacional dos árabes, porque afmal, Isra­
el é um país que ainda serve de "mode­
lo" para países dependentes. 

Até aqui há boicote 

Mas não é só com acontecimen­
tos internacionais que a imprensa brasi­
leira tripudia sobre a verdade e os fatos. 
As recentes reuniões de empresários 
progressistas e democráticos com seto­
res combativos do movimento sindical 
para traçar uma estratégia de resistência 
ao Plano Collor, não foram noticiadas 
por nenhum jornal ou emissora de TV. 
E olhem que essas reuniões envolvem 
a CUT, o PNBE, o FOPEME, os Empre­
sários Cristãos, a OAB, a Cebracan e 
outros organismos representativos. Mas 
não, eles só noticiam a reunião feita pe-. 
lo governador Orestes Quércia com os 
megapelegos da CGT, tendo Luiz Me­
deiros à frente e a Fiesp, para discutir 
medidas anti-recessivas. 
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Greves põem governo em xeque 
Não foram poucos os obstácu­

los, mas após os quase 80 dias com­
pletos de governo Collor, o movi­
mento sindical volta a contar com 
novo poder de fogo. São grandes 
mobilizações de trabalhadores pipo­
cando por todo o país. Greves, passe­
atas , atos de protesto, tomam as 
ruas. Palavras de ordem que falam 
de aumentos reais, jornada de traba­
lho, estabilidade, etc., chegam aos 
ouvidos sensíveis de Collor de Mel­
lo e Zélia Cardoso. 

O governo se agita. Há um 
mar de trapalhadas jurídicas que vem 
abalando a imagem do presidente. 
E o pior: as medidas econômicas que 
daí saíram atingem drasticamente a 
vida dos trabalhadores. Não é à toa, 
portanto, as manifestações do movi­
mento sindical e popular emergentes 
e, ao mesmo tempo, a reação do dile­
to pau-mandado dos interesses em­
presariais, o ministro do Trabalho. 
Magri quer um paliativo; já começa 
a se articular na área sindical e em-

--Presarial para buscar uma fórmula 
de reposição salarial que seja de con­
senso desses setores. 

Na verdade, o Ministério do 
Trabalho quer uma política salarial 
que vigore por apenas 3 meses, visan­
do repor somente baixos índices de 
inflação, como o apontado pela Fun­
dação Instituto de Pesquisa e Estatís­
tica- Fipe- em abril, 3,29%. A idéia 
é conter a forte reação dos trabalha­
dores no Congresso contra a recém 
implantada livre negociação e ameni­
zar a insatisfação dos assalariados, 
que começa a ganhar corpo. 

Ventos de maio 

Uma poderosa safra de campa­
nhas pela recuperação dos salários 
começa a se alastrar pelo país. Os 
trabalhadores mobilizados souberam, 
seja pela greve nos casos mais extre­
mos ou pela negociação, arrancar 
dos patrões conquistas importantes 
para atenuar a política de terra arra­
sada sobre os salários, implantada 
pelo Palácio do Planalto com a coni­
vência da maioria conservadora do 
Congresso Nacional. 

Exemplos dos sinais de ascen­
são da luta dos trabalhadores temos 
muitos. E aqui vão apenas alguns. Ju­
diciários de São Paulo iniciaram gre­
ve no dia 8 após uma assembléia que 
contou com 1.400 servidores, pleite­
ando a aceleração pela Assembléia 
Legislativa da votação de um proje­
to de lei do Tribunal da Justiça, pre-
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lrass on Cor deiro Lopes e Rosane Montlel 

A greve dos condutores de São Paulo preparou a categoria para novas ofensivas contra o Plano Collor 

vendo um regime especial de traba­
lho e 180% de reajuste salarial. Até 
o fechamento desta edição, a greve 
prosseguia aguardando a votação. 

Ainda no Estado de São Pau­
lo, cerca de 3 mil metroviários acei­
taram, depois de luta renhida, a con­
traposta da Campanhia do Metropoli­
tano, que concede 44% de reajuste 
sobre o salário de abril. A unidade 
da categoria em torno do sindicato 
foi decisiva para o resultado da nego­
ciação. Foram por água abaixo as 
pretensões da empresa. Queriam au­
mentar a jornada de trabalho de 36 
para 40 horas mensais dos 3,5 metro­
viários do setor operacional, o que 
é claramente inconstitucional. 

Lição impnrtante que se· deve 
tirar desses acontecimentos é a uni­
dade das categorias e o resultado 
de suas ações conjuntas. Os metro­
viários não chegaram à greve, já que 
a categoria julgou razoável o reajus­
te de abril, mas mantiveram apoio 
total aos colegas motoristas e cobra­
dores, em greve desde o dia 22. O 
mesmo fizeram os trabalhadores da 
Sabesp e Cetesb. Negociaram com o 
governo do Estado. Os trabalhado­
res da Sabesp fecharam acordo com 
a empresa. Os da Cetesb decidiram 
pela paralisação mas acabaram tam­
bém por conseguir uma acordo. O 
sucesso da pressão dessas categorias 
deve-se às reuniões conjuntas que 

elas promoveram, através das direto­
rias dos respectivos sindicatos. 

Condutores da luta 

A paralisação dos transportes 
aconteceu em diversas capitais em 
todo o país. Na Bahia a adesão à gre­
ve foi total. Nenhum dos 1.800 ôni­
bus circulou no dia 22, quando te­
ve início o movimento. Em julgamen­
to realizado no TRT, dia 23, os rodo­
viários da·Bahia, conquistaram ore­
ajuste de 165%. Também em Vitória­
ES, Teresina-PI, São Luis-MA, as para­
lisações contaram com 100% de ade­
são. No interior paulista, na cidade 
de Bauru, os motoristas cruzaram 

os braços reivindicando a reposição 
das perdas que o Plano Collor provo­
cou nos salários. Na região do ABC-SP, 
um disparate: enquanto os motoris­
tas da cidade reivindicavam 120% 
de aumento as prefeituras acenam 
com os irrisórios 12%. Em Brasília 
e em Goiânia, as greves terminaram 
na tarde do dia 22, servindo de estí­
mulo à mobilização mais organiza­
da de outros setores. 

Serve de estímulo aos protes­
tos dos trabalhadores também a in­
competência do governo, responsá­
vel por ter ressuscitado os fantamas 
da recessão, e da inflação, alimentan­
do-os com o confisco dos salários. 
O crescimento do desemprego é ou­
tro indicativo alarmante do estrago 
que um governo reacionário, de ten­
dência claramente fascista pode fa­
zer. Só em São Paulo, durante o mês 
de abril, o desemprego cresceu 14%, 
o que em números representa 861 
mil pessoas desocupadas. Na região 
da Grande São Paulo, 107 mil pesso­
as perderam seu emprego em abril. 
É um indicativo de que é rápida a 
deteriorização do mercado de traba­
lho (veja gráfico na página ao lado). 

O grito das ruas 

Os sindicalistas devem saber 
canalizar o sentimento de indignação 
nacional que ora vai surgindo. Dias 
atrás o presidente Collor foi vaiado 
em alto e bom som quando descia a 
rampa do Planalto por uma manifes­
tação de professores por melhores 
condições de trabalho. É o primei­
ro passo para reter as pretensões de 
um governo de tresloucados, que 
crêem que o estopim da bomba infla­
cionária são os parcos salários dos 
trabalhadores. 

Para o presidente da CUT, 
Jair Meneghelli , "há um clima para 
se discutir a realização de uma gre­
ve geral". Segundo Meneghelli, a po­
pularidade do governo cai acelerada­
mente e, em conseqüência disso, au­
menta a mobilização dos. trabalhado­
res. 

Outro sindicalista que acredi­
ta na retomada da ascensão da luta 
sindical, é o presidente do Sindica­
to dos Metalúrgicos de São Bernar­
do do Campo, Vicente Paulo da Sil­
va, o Vicentinho. Em recente decla­
ração à imprensa, disse: "Chega de 
ficar na defensiva. O movimento sin­
dical deve partir para a ofensiva" . 
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SINDICAL 

Terrível presente de grego 
Ao decretar a "livre 

negociacão" numa 
con·luntura marcada 

pelo desace eramento econô­
mico drástico, o governo tor­
na ainda maiores as perdas 
salariais dos trabalhadores 
com o Plano Collor, e alimen· 
ta outros fenômenos, como 
o desemprego e a reducão 
das jornadas. · 

O governo Collor surpreendeu 
até mesmo seus aliados defensores 
do arrocho salarial ao anunciar dia 
16 a livre negociação como instru­
mento de reposição salarial e o fim 
da prefixação. Extinguiu a prefixa­
ção através de um artifício: portaria 
do Ministério da Economia estabele­
ceu em 0% o índice inflacionário 
dos próximos 3 meses, driblando a 
Lei 8.070. Com isso, Collor desincum­
biu-se dos assalariados, entre esses 
os" descarnisados" e "pés descalços", 
deixando-os a mercê de um quadro 
de profunda recessão. 

O Secretário da Economia, 
Antonio Kandir, ao afirmar no dia 
17 que ''se a inflação caiu para 3, 29% 
segundo a Fipe, não tem mais senti­
do manter a prefixação", nada fez 
senão reconhecer como legítimos 
os dados fornecidos por aquela insti­
tuição acerca da inflação de abril. A 
própria ministra Zélia Cardoso de 

Mello, desconsiderou suas afirma­
ções anteriores de que utilizaria os 
dados apontados pela Fipe para o re­
ajuste de salários. 

O novo arbítrio sobre os salá­
rios criou celeuma dentro do próprio 
governo. O ministro do Trabalho, An­
tônio Rogério Magri, afmnou que não 
é contra a livre negociação, mas acha 
que o governo deveria garantir pelo 
menos a-reposição dos 3,29%. Com 
isso, reafmna por um lado a inconse­
qüência das medidas e por outro a sua 
condição de vassalo do governo. 

Lágrimas de crocodilo 
O movimento popular não pode se ilu­
dir com os recentes declaracões feitos 
pelo ministro Rogério Mogri ~pelo pró­
prio presidente Collor, que nos últimos 
dias se disseram favoráveis o odocão 
de uma político soloriol"de emerg.ên­
cio", poro salvaguardar os salários 
11 dos mais pobres". No verdade tais 
afirmações não possam de uma mano­
bro do governo, que se isolou politica­
mente ao decretar o "livre negociação" 
e teme agora sofrer uma grande derro­
to político, ao ver aprovados no Con­
gresso regras salariais substonciolmen­
t_e distintos dos que queria adotar. 
E fácil compreender o jogado. logo 
após o edição do portaria que fixou 
em zero os reajustes mínimos dos traba­
lhadores, começou no Congresso Nacio­
nal um amplo movimento de resistência, 
que pode levar à elaboração "em regi­
me de urgência" de uma político alterna­
tivo poro os salários. Os partidos de es­
querdo foram os primeiros o levantar o 
voz contra o ato do ministro Zélia. Mos 
quase ime~iotom6nte o líder do PMDB, 
deputado Ibsen Pinheiro, assumiu o tare­
fa de coordenar uma série de encontros 
com líderes sindicais poro ouvir deles su­
gestões poro uma novo lei salarial. Pres-

sionodos pelo aproximação do pleito 
de outubro, até mesmo alguns dos parti­
dos que apóiam Collor procuraram mos­
trar-se distantes dos planos de arrocho. 
"Está muito difícil dor sustentocão o es­
te governo", chegou o declaro~ o depu­
todo Gastone Righi, líder do PTB no Câ­
mara. 
Foi então que t~ve início um esforço do 
governo poro evitar umo derroto de pro­
porções mais graves. No dia 22, o minis­
tro Mogri propôs uma lei soloriol"de 
emergência", poro durar "por três me­
ses", 11 até que patrões e empregados 
se acostumem com o livre negociação", 
segundo suas próprios palavras. Um dia 
depois, ao conceder entrevisto coletivo, 
o presidente Collor voltou o acenar com 
um recuo, propondo "garantias" poro 
os salários mais baixos, que segundo 
ele estão no centro dos preocupações 
do governo. 
São lágrimas de crocodilo, evidentemen­
te. O movimento sindical preciso agora 
pressionar firmemente o Congresso, 
que, em fim de mandato, pode ser levo­
do o votar sem delongas uma lei sala­
rial que se oponho ao hiper-orrocho tra­
mado pelo Palácio do Planalto. 

Os trabalhadores e a população 
em geral iniciaram uma reação à vio­
lência da determinação do presiden­
te Collor. Começam a pipocar assem­
bléias contrárias a redução das jorna­
das de trabalho e greves reivindican­
do os reajustes referentes às perdas 
salariais acumuladas, como aponta­
mos na matéria ao lado. 

Setores do empresariado, for­
tes defensores do arrocho, demonstra­
ram-se surpresos com a atitude do go-

vemo. Roberto Della Manna, diretor 
da Fiesp, que a princípio considera­
va a portaria justa, foi obrigado a reco· 
nhecer que causará sérios prejuízos 
aos trabalhadores. 

A nova medida que a ministra 
Zélia sacou da cartola arrochou ain­
da mais os salários. Assim mesmo, ela 
desconversa afirmando que não há re­
cessão muito menos arrocho. Os cál­
culos do Dieese que analisam o custo 
de vida apontam que somente em 

TAXAS DE DESEMPREGO TOTAL E ABERTO NA GRANDE SÃO PAULO 
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abril a inflação foi de 22,29%, o que 
corresponde a uma perda real de apro­
ximadamente 18,23%. 

Mas os prejuízos revelam-se 
ainda maiores para os assalariados 
quando se analisa um período maior. 
Só nos três primeiros meses de 1990, 
houve uma queda de 23,4% no poder 
aquisitivo dos ordenados. Quando 
for possível acrescentar a isso o des­
falque de abril , ficará evidente que o 
Plano Collor provocou um arrocho 
muito mais severo que todos os ata­
ques anteriores aos interesses dos tra· 
balhadores. 

Esses dados tornam-se ainda 
mais absurdos com a constatação de 
que a população de menor renda foi 
a mais atingida pelas perdas. Na Gran· 
de São Paulo os 25% da população 
que recebem até um salário mínimo, 
tiveram seu poder de compra diminuí­
do em 32,4% entre março de 85 e 
março de 90 (ver tabela abaixo). Esse 
é o menor salário mínimo da história, 
correspondente a 1/4 ou 23% do pri­
meiro salário mínimo implantado 
em junho de 1940. 

O fato é mais alarmante se pen­
sado em termos de Brasil. Segundo o 
IBGE, 35 ,9% da população recebe até 
um salário mínimo; 60,9% recebe até 
dois . Um trabalhador que ganha um 
salário mínimo e sustenta uma família 
de quatro pessoas, necessitaria traba­
lhar 558 horas por mês (24 horas por 
dia, durante 23 dias do mês) para ad­
quirir a cesta básica de alimentos. O 
desemprego é outro dado característi­
co da atual conjuntura econômica. 
Ele está atingindo os níveis mais altos 
de crescimento da história. Só em 
abril houve um aumento alarmante 
da taxa de desemprego (veja gráfico 
abaixo). 

Outro elemento importante 
que interferiu na perda do poder aqui­
sitivo dos trabalhadores foi a redução 
da jornada de trabalho em várias em­
presas com redução dos salários. Tal 
mudança permitiu que os empresá­
rios repassassem aos trabalhadores a 
perda de uma pequena parcela de 
seus lucros, decorrente da fragilização 
da economia. 

Base: Mádio de 198!> 100 

c iNDICE DE RENDIMENTO MÉDIO REAL <{ 

MESES GRUPO 1 MÉDIA TOTAL DE ASSAL. 

JAN 81,1 84,1 -
C) 
a- FEV 74,3 78,3 
~ 

MAR 67,6 71,8 

Variação em 
relação a 1985 -32,4 . -28,2 

FONTE: Convênio SEADE/Dieese. 
NOTAS: Grupo 1 • corresf>onde aos 25% do total dos trabalhadores com rendimentos de até um solório mfnimo. 
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SINDICAL 

esc avalia a tual coniuntura 
O I? Seminário da Corren- · 

te Sindical Classista da CUT, 
realizado no Sindicato dos Me­
troviários de São Paulo nos 
dias 12 e 13, serviu de orienta­
ção para as lideranças classis­
tas dos 16 estados ali represen-

. tados. Nele, se avaliou a situa­
ção nacional, os problemas eco­
nômicos que o país atravessa, 
também se discutiu a questão 
organizativa da Corrente a ní­
vel nacional dentro da Central 
Única, mas mantendo sua inde­
pendência como corrente de 
pensamento sindical. 

Durante o seminário, além 
das discussões em torno do Pla­
no Collor, movimento sindical 
e atuação da CSC na CUT, den­
tre as várias deliberações, hou­
ve a que prevê o ingresso dos 
sindicatos dirigidos pela Cor­
rente à CUT, preparação para 
participar dos congressos esta­
duais da CUT (alguns ocorre-

rão ainda este ano) e do con­
gresso nacional, marcado para 
setembro de 1991. 

Presentes ao evento, o 
presidente nacional do PCdoB, 
João Amazonas, o jornalista 
Duarte Pereira, o diretor técni­
co do Dieese, Sérgio Mendon­
ça, o sindicalista José lbrahim, 
do PDT, além dos dirigentes 
nacionais da Corrente, Sérgio 
Barroso, Vagner Gomes e Ni­
valdo Santana, entre outros. 

João Amazonas elogiou 
a postura da esc em convidar 
partidos políticos para partici­
par de seu seminário. Ele dis­
se encarar a luta sindical co­
mo parte da grande luta social 
e política dos trabalhadores 
em cada país e no mundo to­
do. "Porque nós vivemos um 
momento em que é necessário 
mais e mais o encontro dos tra­
balhadores para debaterem 
seus problemas", afirmou. 

Motoristas em greve 

atropelam Plano Collor 
Na tarde do dia 21, cerca 

de 3 mil motoristas em assembléia 
na praça da Sé, no centro velho de 
São Paulo, decidiram pela defla9a­
ção da greve. O presidente do Sin­
dicato dos Condutores, Edivaldo Sil­
va foi contra, achando a decisão 
uma atitude suicida. Ele é ligado a 
grupos trotskistas do PT. 

A paralisação não foi total, 
mas atingiu pesadamente a rotina 
da cidade, muitos estabelecimentos 
não abriram por falta de funcioná­
rios. Motoristas e cobradores reivin­
dicam 71,62% de reposicão das per­
das ~alariais de abril, além dos 22% 
do lndice de Custo de Vida (ICV) 
do Dieese, já concedidos pela Pre­
feitura . Um motorista e um cobrador 
de São Paulo recebem, respectiva­
mente, Cr$ 26.429,00 e Cr$ 
15.257,00. 

A contraproposta da Prefeitu­
ra, até o fechamento desta edição, 
era de 15% em junho e julho ou o 
índice do Dieese, caso ele seja maior. 

Em Belém do Pará a greve 
dos rodoviários que terminou no dia 
15 e teve duração de 9 dias, buscou 
arrancar do governo a reposição sa­
larial referente ao período de '15 
de março a 15 de abril; reducão 
da jornada de trabalho para 6 ho­
ras (atualmente é de 7h45); passe 
livre, estabilidade de 1 ano e cum­
primento dos acordos entre a catego­
ria e empresários. 

A adesão da categoria foi 
de 1 00% e o grau de mobilização 
foi muito significativo, contando com 
a popu"lação durante as manifesta-

. ções e com os estudantes que reivin­
dicavam a implantação da meia-pas­
sagem. Lideranças cobraram do go­
verno medidas para pôr um fim à 
violência policial. Os policiais agre-

. diram a manifestação pacífica dos 
grevistas, gerando um quebra-que­
bra. Um manifestante, Haroldo Pam­
plona, teve traumatismo craniano e 
recebeu tiros na perna. Enquanto is­
so, pressionado pelo sindicato patro­
nal, o governador Hélio Gueiros de­
clarou que se tivesse mil militares há­
bilitados, os colocaria na rua. 

Os empresários se mantiveram 
intransigentes o tempo todo, recusan­
do inclusive a proposta da reunião 
de conciliação, na qual os juízes apre­
sentaram o índice de 56% como solu­
ção. Após o julgamento final, o em­
presariado pôde sentir o preço da 
arrogância: os rodoviários conquista­
ram 106,3% de reajuste; .60 dias 
de estabilidade retroativa a 1 de 
maio, fardamento, 100% sobre as 
horas normais para serviços extraor­
dinários, entre outras conquistas so­
ciais. 

João Amazonas, presidente nacional do PCdoB, fez expo_sição sobre a situação nacional 

Adiado o V Contag para 1991 
O V Congresso da Contag não 

se realizará mais neste ano. Segun­
do o presidente ·da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura de 
Goiás, Divino Goulart, a decisão foi 
tomada pela maioria dos membros 
do Conselho da Contag e represen­
tou sério atraso para a organização 
dos trabalhadores. 

próximo, o Conselho da Contag vi­
nha há tempos tentando adiar o even: 
to de maior importância para os tra­
balhadores do campo. "Os setores 
mais atrasados do sindicalismo rural, 
em maioria, relata Divino, jogaram 
a realização do V Congresso para no­
vembro de 1991." 

calistas da necessidade premente de 
um poderoso congresso em Brasília 
dos trabalhadores rurais diante do 
novo contexto que o país vive. Che­
garam a propor maio de 1991 co­
mo data alternativa, porém venceram 
os que não querem ver os trabalhado­
res do campo mais politizados e or­
ganizados em torno de suas históri­
cas reivindicações. 

Tendo a princípio, como mês 
indicativo para o congresso, junho 

Os segmentos democráticos 
e progressistas da luta do campo, 
buscaram convencer os demais sindi-

REVISTA DO 
ARAGUAIA 

A Editora Anita Garibaldi publicará 
em breve a terceira edição, ampliada, 
da "Revista do Araguaia". Para 
produzir uma publiCação ainda mais 
completa e detalhada ela precisa da 
colaboração de todos os que possuem 
algum tipo de info171UlÇão sobre este 
movimento. 
Estamos apelando a vocé, que 
conheceu algum dos guerrilheiros ou 
seus famüiares; que possui alguma 
foto ou material escrito ou gravado 
sobre a guerrilha ou seus 

'•. 

participantes; que patrocinou ou sabe 
de alguma homenagem prestada a eles, 
como denominação de ruas, praças, 
centros actuMmico$, grémios 
estudantis, ou outras. Entre em 
contato conosco. Ajude a resgatar uma 
parte da história de nossas lutas . 
populares. 
Escreva, compareça ou telefone para 
a Editora An·íta Garibaldi. Rua dos 
Bororós, 51 - 1! andar - Bela VISta -
CEP: 01312 São Paulo - SP. Fone: 
(011) 278.3220. 
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Cinco milhões de assinaturas 
contra Collor e o desemprego 

Rogério Siqueira 

A Confedera cão Nacional das Associa· 
cões de Morádores articula um abai· 
xo-assinado nacional contra a reces· 
são e a política econômica que está 
~or trás dela, e planeja uma ampla 
Clenúncia do novo overno entre os 
descamisados e os pes· escalços. 

Denunciar o governo Collor ao eleitora­
do que mais fortemente contribuiu para 
que ele chegasse à presidência. Este é 
objetivo central que passou a ser perse­
gUido pela Conam- Confederação Nacio­
nal das Associacões de Moradores - des­
de o último mês 'de março, quando come­
çou a circular um abaixo-assinado patro­
cinado pela entidade e que visa obter 
mais de 5 milhões de subscricões em pro­
testo contra o maior arrochó salarial da 
história do país. 
Na última semana, o presidente da Co­
nem, Vladimir Dantas, recebeu A Classe 
Operária, e expôs em detalhes os projetos 
que a associação que preside tem para 
atingir tal objetivo. A íntegra da entrevis­
ta segue abaixo: 

Classe - A Conam (Confederação das 
Associações de Moradores) lançou um movi­
mento nacional contra a carestia, a fome, e a 
miséria através de um abaixo-assinado o ser 
entregue ao presidente da República. Qual o 
objetivo principal deste aba ixo-assinado? 

Vladimir -0 nosso objetivo principal é 
mobilizar o população brasileiro através de 
suas diversas organizações, como os associa­
ções de moradores e os movimentos popula­
res e sindicais, para fazer uma grande mani­
festacão em Brasília no sentido de reivindicar 
pont~s básicos e fundamentais de melhoria 
de vida da população, principalmente por cau­
sa do implementação deste quadro recessivo 
resultante do Plano Collor. Nós entendemos 
que se agravo cada vez mais o situação em 
que vive o povo brasileiro. Este abaixo-assina­
do busca, em último análise, pressionar, res­
ponsabilizar e sensibilizar o Governo Collor 
ante esta situação caótica que se agrava a ca­
da dia mais. 

Classe - Qual é o quadro atual de assi­
natura já colhidas, e quanto a Conam preten­
de atingir até a entrega do abaixo-assinado 
ao presidente Fernando Collor? 

Uma acão contra o 
desemprégo, a fome e a 

falta de moradias 

Vladimir - A Conom lancou este abai­
xo-assinado em março, fruto de 'discussão efe­
tuada logo após o posse do novo governo, e 
hoje mais de quinhentos municípios de todo o 
Brasil já participaram do movimento contra a 

ntos, do Conom: "Um governo contra os desconliso,dos· 

carestia, fome e miséria. Esperamos coletar Medidas que abrem espaço 
alguns milhões de assinaturas, faremos um ba- para agravar ainda mais 
lanço mais detalhado na próximo reunião do a espoliação imperialista 
Conselho Deliberativo da Conam nos próxi­
mos dias 8, 9 e 1 O de junho, quando também 
será definida a data de entrega do abaixo­
assinado numa grande manifestação em Brasí­
lia com a presença de caravanas de todo os 
estados do país. 

o que nós já podemos sentir em termos 
de efeito do abaixo-assinado é o bom nível 
de discussão em torno deste movimento no con­
junto das associações de moradores, u~o vez 
que todos os pontos do abaixo-assinado se in­
terligam, tratando da questão habitacional, 
do problema da fome das nossas crianças e 
principalmente da recessão provocada pela 
inflação que ficou embutida no plano, dos pre­
ços que já começam a subir novamente, o de­
semprego que se acelera, além do problema 
da dívida externa e reforma agrária. 

Com a intensificação e ampla divulga­
cão do abaixo-assinado nos meses de maio e 

l
:unho, poderemos chegar a mais de cinco mi­
hões de assinaturas. 

Classe- As principais reivindicações des­
te movimento pela Conam foram motivados 
pelas medidas ontipopulares do Plano Collor, 
qual é o expectativa da entidade com relação 
ao novo governo federal? 

Vladimir - A Conom vem discutindo 
desde o começo deste ano a problemática da 
fome que campeio, em nosso país, além do 
desemprego e a recessão. E com o advento 
do governo Collor nós entendemos que a ten­
dência é a situação se agravar, isso fez com 
que a nossa entidade redobrasse os esforços 
em defeso do movimento popular. 

As medidos do atual governo federal 
além de extremamente recessivas, abrirão 
mais ainda o nosso país à exploração imperia­
lista através dos facilidades de entrada doca­
pital estrangeiro e da desnacionalização da 
nosso economia. Além disso, o governo Collor 
não tem demonstrado o mínimo de interesse 
em discutir com o movimento popular, ao con­
trário se mostra totalmente fechado tomando 

atitudes antipopulores sem discussão prévio 
com as entidades populares, como foi o caso 
da suspensão do programa do leite por par­
te do governo sem ter dado uma digna satisfa­
ção ao grande número de pessoas carentes 
que se viram re'udicadas. 

Não se toca na questão 
agrária, e volta remessa 
de dólares aos credores 

Classe - Quais são as reivindicaões da 
entidade? 

Vladimir - Perante este quadro de fo­
me, recessão e alto índice de desemprego o 
tendência é que a situação do povo se agra­
ve cada vez mais, a Conam já vem discutin­
do esta situação e nos próximos dias 8,9 e 
10 de junho a entidade se reunirá paro tirar 
uma posição com relação ao governo Collor 
principalmente por causa dos medidas antipo­
pulares deste pacote baixado em 15 de março. 

Neste sentido a grande maioria das en­
tidades populares já vem discutindo em seus 
fóruns os efeitos do pacote, e até tirando deli­
berações importantes, como foi o caso da Fe­
deracão das As~ociacões de Moradores do 
Rio Grande do Sul, qu'e através do seu Conse­
lho Deliberativo, decidiu oficialmente se opor 
ao pacote por considerá-lo recessivo, ontipo­
pular e de caráter entreguista. Da mesma for­
ma nós também entendemos que não há bene­
fício algum ao povo brasileiro quando se arro­
cha salários, não se toca na questão agrária 
nem se toca no problema da dívida externo. 
Ao contrário, o presidente Collor em recente 
pronunciamento disse que irá pagar em bre­
ve cerca de 5 milhões de dólares aos banquei­
ros internacionais, sendo que este valor seria 
suficiente para centuplicar o programa do lei­
te, uma vez que o custo anual de tal progra­
ma não passa de 0,9% deste mesmo valor. 

Maiores vítimas são "pés 
descalços" e descamisados, 
que deram seu voto a Collor 

Por outro lado, nós sabemos que todos 
esses recursos que saem do país com a descul­
pa de pagar uma dívida externo que já está 
mais do que paga, seria suficiente para cons­
truir em nosso país milhões de habitações, ge­
rando mais emprego, proporcionando o desen­
volvimento de programas sociais para a cons­
trução de creches, e~colas e melhoria das con­
dições de saneamento à população carente. 
Mas infelizmente o atual governo se mostro 
recessivo, antipovo, e só está prejudicando 
os descamisados, os pés descalços e a popula­
ção carente do Brasil. 
•colaborador da CIOSSI' em S. Paulo. 
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"Lampião" (n~ 5) e seu grupo: nem monstros saguinários, nem Robin Hoods do sertão 

Uma breve história 
do canga~o (fim) 

Pedro Carvalho Lopes* 

O inicio do século marcaria, 
na história do Nordeste, o 
surgimento do bando de Vir· 
gulino Ferreira, o "Lampião". 
Com eles, o cangaço atingiria 
seu auge, para em seguida 
morrer e ser substituído por 
outros fenômenos sociais. 

Como quase todos os fenôme­
nos relacionados à história do canga­
ço no Brasil, o surgimento de "Lam­
pião" e de seu grupo relaciona-se 
com a gravíssima situação fundiária 
do Nordeste. A família Ferreira pos­
suía pequena propriedade no vale 
do Pajeú, em Pernambuco, até ser 
perseguida implacavelmente pelos 
Nogueira, vizinhos poderososo e in­
fluentes na administração do Esta­
do. Os Ferreira mudam-se então pa­
ra Alagoas, mas continuam acuados, 
até que os chefe da família e sua mu­
lher são assassinados. Então os . fi-
· lhos - Antônio, Livino e Virgulino -
vêem-se livres para empreender a 
vingança e para iniciarem-se na tri­
lha do cangaço. 

Após permanecerem algum 
tempo em grupos pequenos e mal 
organizados, Virgulino Ferreira, o 
mais jovem dos três irmãos, assume 
a chefia do clã e forma um grupo 
próprio. Já conhecido como o ''Lam­
pião", adentraPernambuco, destruin­
do todas as propriedades dos Noguei­
ra e matando tantos quantos acha 
pela frente . Zé Saturnino, porém, o 
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mandante da morte de seu pai, sem­
pre lhe escapa entre os dedos. 

Ao vingar morte dos pais, 
Lampião perde a chance de 
ter de novo "vida normal" 

Depois de dizimarem os No­
gueira em Pernambuco, em 1920, 
Lampião e seu grupo não têm mais 
meios de levar uma vida normal. Per­
seguidos pela Justiça, não lhes resta 
outra alternativa a não ser a dos sa­
ques a fazendas , vilas a povoados. 
Numa primeira fase , estendem seu 
raio de atuação ao Ceará, Pernambu­
co, Alagoas, Rio Grande do Norte e 
Paraíba. A perseguição, contudo, tor­
nou-se tão intensa em meados da dé­
cada de 20 que eles foram obrigados 
a cruzar o Rio São Francisco e bus­
car vida nova na Bahia. A princípio 
tentaram, em território baiano, bus­
car vida nova, afastada do crime. 
Mas novamente a perseguição caiu­
lhes em cima, e eles retomaram a tra­
jetória de aventuras, agindo agora 
também entre a Bahia e Sergipe. Nes­
te Estado "Lampião" seria morto, 
na madrugada de 28de julho de 1938. 

"Lampião" viveu à frente de 
grupos cangaceiros por aproximada­
mente dezoito anos - um período 
bastante longo, se levarmos em con­
ta a ferocidade da perseguição que 
lhe era movida. Para que entenda­
mos melhor a longevidade do "Rei 
do Cangaço" é preciso fazer algu­
mas considerações sobre a maneira 

como ele se comportava perante a 
sociedade, e reconhecer algumas ca­
racterísticas pessoais suas: a lideran­
ças carismática, uma grande capaci­
dade estratégico-militar, uma rede 
de informações perfeitamente monta­
da e uma notável capacidade de tra- · 
tar com as massas marginalizadas. 

O erro de ver no líder 
do cangaço um "monstro" 
ou um benfeitor do povo 

Incapazes de compreender o 
fenômeno em suas dimensões reais, 
alguns estudiosos chegaram a classifi­
cá-lo de forma extremista. Há quem 
o considere apenas um salteador san­
guinário e sem entranhas, e há os 
que vêem nele um herói, uma espé­
cie de Robin Hood do sertão. Uma 
análise desapaixonada, contudo, 
mostrará que é errado ver em "Lam­
pião'' um ''bebedor de sangue' ': mas 
que também seria incorreto olhá-lo 
como um "benfeitor". 

"Lampião" considerava co­
mo fator preponderante para o su­
cesso de sua vida de aventuras a se­
gurança de seu grupo. É sabido que 
em nome dela, não hesitava em li­
quidar quem quer que fosse . Para is­
so, preocupou-se em formar uma re­
de de "coiteiros" (espiões) e apoia­
dores, que ia desde agregados a gran­
des proprietários, como Eronildes 
de Carvalho, de Sergipe. É fato que 
"Lampião" não costumava agredir 
gratuitamente a população desampa-

rada, ao contrário das forças legais. 
É fato que ele costumava prestar au­
xílio financeiro a esta mesma popula­
ção, embora com objetivo de anga­
riar sua simpatia. 

É certo que costumava pagar 
generosamente seus "coiteiros". 
Mas também é-verdade que eliminou 
todos aqueles que fraquejaram dian­
te das torturas das forças le$ais. 

Morto "Lampião" 
acaba o mito da invencibilidade, 
e o cangaço definha 

A morte de "Lampião" mar­
ca o início do fim do cangaço. O sub­
chefe Zé Sereno negocia, consegue 
anistia com a polícia baiana e entre­
ga-se à frente de um numeroso gru­
po ainda em 1938. Alguns subchefes 
como Corisco e Ângelo Roque procu­
ram dar continuidade ao cangaço, 
mas encontram fortes barreiras. Com 
a morte ·do chefe principal estava 
quebrado o mito da invencibilidade, 
e os cangaceiros não encontraram 
mais forças para continuar na vida 
errante. Corisco, após algumas trope­
lias, tentou fugir, buscando vida no­
va nos sertões de Goiás. Na manhã 
de 20 de maio de 1940 foi alcança­
do e assassinado no centro-oeste baia­
no. Sua companheira Dadá, baleada, 
foi presa na mesma ocasião. 

Cangaço acaba, mas deixa 
como herdeiros abandono e 
crimes nas periferias 

Encerrado o fenômeno, fica 
a sua história, e a interrogação: Por 
que existiu? Por que acabou? O po­
vo nordestino deixou de viver mise­
ravelmente nas últimas décadas? 
Em parte, as condições sociais que 
levaram ao surgimento do cangaço 
continuam as mesmas. Porém, a rea­
lidade política do país não permite 
mais aquele tipo de "banditismo". 
O que se vê nas últimas décadas são 
levas de nordestinos, vítimas do mas­
sacre social, serem despejadas nas 
periferias das grandes cidades, on­
de a criminalidade e a insegurança 
assemelham-se às que havia no ser­
tão do Nordeste no início do sécu­
lo. O cangaço deixa um grande lega­
do em nossa História, por ter marca­
do toda uma época de modos e cos­
tumes. Tem sido motivo de estudos 
sociológicos, literários, cinematográ­
ficos , musicais, teatrais e outros. A 
literatura sobre o tema, por exemplo, 
é particularmente vasta, com contri­
buições .de Jorge Amado, Raquel de 
Queirós, José Lins do Rego e outros. 
Lamenta-se apenas que alguns deles 
tenham pesquisado pouco sobre o 
tema que abordaram, o que os levou 
muitas vezes a reproduzir os mes-

mos preconceitos com que historio­
grafia oficial o aborda. 

Fenômeno deixou marcas 
na cultura, na arte e 
na sociologia nacional 

O cangaço teve ainda reflexos 
na música popular. Foi através dela 
que saiu do mais recôndito das caa­
tingas para tornar-se conhecido nos 
meios urbanos. No vasto repertório 
sobre o tema há, além de composi­
ções de autores conhecidos, como 
Glauber Rocha, Luiz Gonzaga, Sérgio 
Ricardo, Humberto Teixeira e Pau­
lo César Pinheiro, canções que, com­
postas pelos próprios cangaceiros, 
enriqueceram a musicografia nacio­
nal. Entre eleas estão sucessos indis­
cutíveis, como "Acorda, Maria Boni­
ta" e "Se eu soubesse que chorando''. 

Na sociologia, a maioria dos 
autores que se embrenharam no as­
sunto analisaram-no de forma super­
ficia l, sem enxergar suas causas pro­
fundas . Merece destaque, pela exce­
ção, Rui Facó, em seu "Cangaceiros 
e Fanáticos". Analisando os inúme­
ros surtos de "fanatismo" e canga­
ceirismo, diz ele em seu livro: "As 
condições internas que os geravam 
vamos encontrá-las, precisamente e 
antes de tudo, no monopólio da ter­
ra, cujas origens remontam desde 
os tempos coloniais". Mais adiante , 
define corretamente os cangaceiros: 
"O cangaceiro não é um assalariàdo 
para a prática do crime. Pratica-o 
por sua própria conta e risco, mas 
o. que o distingue sobretudo é ser 
um rebelde contra a ordem dominan­
te que esmaga o pobre do campo. 

· Ele não se submete aos trabalhos for­
çados da fazenda ou do engenho". 

Foi através do cinema, contu­
do, que o cangaço rompeu as fron­
teiras do Brasil para tornar -se conhe­
cido internacionalmente. Os filmes 
"O Cangaceiro", de Lima Barreto, 
"Lampião, rei do cangaço", de Car­
los Coimbra, e "Deus e o Diabo na 
terra do sol", de Glauber Rocha, fo­
ram bastante premiados no exterior. 
Perdeu-se para sempre, porém, um 
registro de incalculável valor históri­
co. Um mascate chamado Benjamin 
Abrahão teve a curiosidade de filmar 
o bando de "Lampião". O documen­
to, porém, foi apreendido e destruí­
do pelo Departamento de Imprensa 
e Propaganda (DIP) durante o Esta­
do Novo, o que impediu a preserva­
ção das únicas imagens vivas deste 
fenômeno marcante na história do 
Nordeste e do Brasil. 

*Operário, estudioso da cultura brasilei­
ra e colaborador da Clusse 
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Pa.sseata dos sem-terra. Depois, a denúncia do massacre dos irmãos Canuto, no Par6 

Sem-terra realizam 11 
~ngressO em Brasília 

José Eufl6vio* 

to, evitando assim a ação de pistolei-

Após passeata, denúncia 
no Congresso contra 
morte dos irmãos Canuto 

Para os trabalhadores, o go­
verno Collor não tomou nenhuma 
providência para apurar o caso e pu­
nir mandantes e assassinos. Na opi­
nião dos sem-terra, o governador 
do Pará, Jáder Barbalho, além de não 
ter interesse em apurar o caso, ain­
da mantém uma polícia que, ao in­
vés de punir os assassinos, dá prote­
ção aos grileiros e latifundiários da 
região. 

Os camponeses lembraram vá­
·rios líderes sindicais assassinados, a 
exemplo do líder sindical João Canu­
to, morto em 85 , no Pará, e Margari­
da Maria Alves, fuzilada em 83, em 
Alagoa Grande, Paraíba. "O gover­
no precisa deixar de proteger os lati­
fundiários e seus capangas, colocan­
do a polícia para prendê-los", diz 
Avelino Ganzer, vice-presidente da 
Central Única dos Trabalhadores, 
para quem o governo Collor não tem 
nenhum interesse em apurar bár­
baros assassinatos. 

Da rampa do Congresso, os 
sem-terra foram para o Ministério 
da Agricultura e Reforma Agrária, 
onde foram recebidos pelo ministro 
Antonio Cabrera. A ele os sem-terra 
entregaram o documento aprovado 
no Congresso e exigiram que o go­
verno solucione o problema das fa­
mílias acampadas e agilize o projeto 
de reforma agrária, com o qual o go­
verno Collor pretende assentar 500 
mil famílias até o final do mandato. 

Latifúndio promove agora 
grande trama para 
sonegar Imposto de Renda 

Cinco mil trabalhadores ru· 
rais dão demonstração de for· 
ça do movimento, prometem 
continuar luta pela reforma 
agrária e denunciam caráter 
pró-latifundiário do governo 
Collor. 

Prazo de 60 dias para 
realizar todas as 
desapropriações do país 

Invasões vão prosseguir, 
até que encontre uma 
solução para o problema 

ros e da polícia, que estão a serviço "Não acreditamos que esse 
de grileiros e latifundiários em mui- governo, comprometido como é. 
tas localidades do país. com os grileiros e latifundiários que 

Eles deram um prazo de 60 Como não há solução, por No Brasil, existem mais de o elegeram, faça reforma agrária 
dias para que o governo legalize, com parte do governo, para esse grave 165 milhões de hectares, segundo no país", afirma Egídio Brunetto. 
documento de emissão de posse, to- problema, o Congresso decidiu que dados dos sem-terra, classificados Ao ministro, os trabalhadores denun­
das as áreas já desapropriadas em to- as invasões vão continuar, até o que como latifúndios improdutivos. Os ciaram que muitos proprietários ru­
dos os recantos do Brasil. Termina- o Ministério da Agricultura e Refor- trabalhadores exigem do governo a rais estão burlando o Imposto de 
do esse prazo, caso o presidente Co!- ma Agrária encontre um solução pa- desapropriação dessas áreas, tornan- Renda da seguinte forma: ao Impos-
lor não atende essa reivindicação, ra eles. O documento aprovado no do as terras agricultáveis. As áreas to de Renda declaram apenas as ter­
os sem-terra vão continuar com as Congresso foi entregue em audiência pertencentes às multinacionais tam- ras improdutivas e ao Imposto Ter-

Ocupar • resistir e produzir· invasões, única forma de luta que ao ministro Antonio Cabrera, a quem bém devem ser desapropriadas e rito ria! Rural, apenas as terras pro-
Com este lema, mais de cinco mil encontram para a solução de seus os sem-terra acusam de "estar a ser- eles reivindicam que as terras perten- dutivas. Com isso, conseguem pagar 
trabalhadores rurais realizaram, de problemas. viço da União Democrática Ruralis- centes aos órgãos extintos pelo go- menos impostos. Para os trabalhado­
S a 10 de maio, em Brasília, o 11 Con- "O governo não tem nenhum ta (UDR)". verno entrem no programa de refor- res, se faz necessário que o gover-

===~l!,ure!~ssw.,Nºaciona drn ___ alha.d""""""=•in.,.tiioer=e~sslilie ;ó;em;;;;a;f~az..,ercalillllire;;;~;fo~r'i'"ma;l;lll;:a~ár;;;:ia=:w::~~~:n::~~!!l:!=~===ma=a5' ii;iiia=. ===loiii;--""""'!!!!!!!ll~ ... n~o~fa~ça=o ;;iciiõru..,zam=e=n=to=do=s=d=o=is;..im-=-==-
Sem-Terraeaprovaramumdocumen- no país e, muito menos, de resolver postos. 

o problema de mais de 1 O mil famí- No dia 1 O os trabalhadores 
to com 44 pontos de reivindicações lias que estão alojadas em acampa- sem-terra ftzeram uma passeata pelas 
ao governo, a quem acusam de "não mentos de lona, às margens de estra- ruas de Brasília, que culminou com 
ter nenhum compromisso com are- das", denuncia Egídio Brunetto, do Os trabalhadores exigem que umatopúbliconarampadoCongres-
forma agrária" no país. Durante os Movimento Nacional dos Sem-Terra. o governo decrete, imediatamente, so Nacional, onde várias lideranças 
três dias de Congresso, os sem-terra Segundo ele, só no Rio Grande do a desapropriação de todas as áreas fizeram denúncias de seqüestros, tor­
discutiram seus principais problemas, Sul são mais de 1. 400 famílias que que já possuem processo em anda- turas e matança de trabalhadores. 

estão em acampamentos em condi- mento no Incra. São, aproximada- Eles lembraram o assassinato dos ir-
denunci;}ram grileiros de várias re- ções subhumanas, sem que o gover- mente, 665 processos, num total de mãos Canuto - membros do PCdoB 
giões do país e exigiram do gover- no tome um providência sensata, as- mais de cinco milhões de hectares. - fuzilados no mês passado, no Pará, 
no Collor punição para os assassinos sentando-as em terras agricultáveis Querem, também, solução imediata por pistoleiros a serviço de grileiros 
de camponeses. para que possam produzir. e definitiva para as áreas de confli- da região. 

Os sem-terra saíram do Minis­
tério da Agricultura certos de que 
ouviram apenas promessas demagó­
gicas, a exemplo de outras vezes que 
lá estiveram. "O governo não vai fa­
zer a reforma agrária porque não tem 
estrutura e está comprometido com 
os grileiros e latifundiários", con­
clui Egídio Brunetto. 

*correspondente da C/osse em Brast1ia. 
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EsPECIAL 
Cuba resiste à 

perestroika 
Antoni o 

Pressionado pelas ameaças de agres· 
são dos EUA e pelo romprimento de anti· 
gos acordos comerciais com os países do 
Leste europeu, o país de Fidel Castro ne· 
ga-se a seguir a perestroika e as imposi· 
ções do capitalismo mundial. 

O sol já se pôs, e ainda assim continua fa­
zendo muito calor no velho e acanhado saguão 
do Hotel Caribbean, que é o mais simples e mais 
barato de Havana, mas que talvez por isso mes­
mo preserve a qualidade de atrair os visitantes 
mais descontraídos - e menos assemelhados a tu­
ristas - que se dirigem à capital cubana. Nada suge­
re ostentação. Apenas uma porta de vidro, à qual 
foi fixada uma cortina branca, separa os hóspedes 
do movimento de Habana Vieja, a parte histórica 
da cidade, onde é possível encontrar com facilida­
de casas e edifícios velhos de 300 anos. Do lado 
de dentro a mobília se resume a antigos sofás e 
poltronas estofados com curvim escuro, algumas 
mesas de centro e o inevitável balcão de atendi­
mento, atrás do qual conversa, semi-oculto, o ca­
sal de recepcionistas. 

Então o diálogo se interrompe para que o 
homem, que se destaca pelo corpo franzino e a 
voz firme, faça um gesto de mão para o estrangei­
ro e indague, ao ver que ele se aproxima: "Ouvis­
te o discurso do comandante? Que achaste?". 

E o primeiro esboço de resposta é bastan­
te para deixar à vontade os funcionários. "Que 
tal a notícia sobre nosso motor?", pergunta a mu­
lher apenas para emendar: "Vamos fazer nós mes­
mos nossos ônibus, peça por peça. Vai sair mais 
caro? Não importa._ Acho que ao menos serão me­
lhores . O povo não dizia, quando via o estado 
dos atuais, que Fidel estava comprando merda 
dos húngaros?". 

Vamos fa~er nosso próprio 
motor. E para isso que 

temos a retificación 

"E se eles não quiserem mais mandar seus 
frangos", intervém de novo o homem, "comprare­
mos do Brasil. E se acabar o dinheiro, chupare­
mos as nossas laranjas. Você sabe, nós produzi­
mos as melhores laranjas do mundo, e mandamos 
para a Hungria, para a Polônia, em troca destes 
ônibus de merda. Agora, se não quiserem, vamos 
chupá-las nós mesmos. É para isso que temos nos­
sa retificación. 

A noite de sábado, dia 10 de março, es­
tá começando. A Tele Rebelde acaba 
de reprisar o discurso que Fidel Castro 

fez há quatro dias, ao encerrar o V Congresso da 
Federação das Mulheres Cubanas. E, a exemplo 
do que ocorreu quando da transmissão ao vivo, 
quase todos os televisores permaneceram ligados, 
e quase todas as conversas que se seguem giram 
em torno do pronunciamento. 

M 'artins* 

congresso das mulheres para comentar mais uma 
vez as mudanças políticas e econômicas em cur­
so nos países do Leste europeu, e para fazer úma 
espécie de retrospecto crítico das relações de Cu­
ba com aqueles que foram até há alguns meses 
seus mais tradicionais aliados. Além disso, anun­
ciou que seria preciso acelerar determinadas mu­
danças que vinham sendo implementadas na eco­
nomia cubana desde 86, e dar início a novos es­
forços e sacrifícios, para fazer frente às dificulda­
des que por certo surgiriam a partir do rompimen­
to de acordos de comércio que têm sido vitais pa­
ra a economia cubana. 

Durante·muitos anos, reconheceu Fidel, to­
dos os planos de desenvolvimento do país estive­
ram baseados no que se supunha ser a existência 
estável e prolongada de um "bloco socialista" de 
nações. Acreditava-se também que as relações eco­
nômicas entre estes países, ao contrário das que 
se praticam no mundo capitalista, não eram de es­
poliação, mas de apoio a ajuda mútua, e que ao 
longo do tempo elas acabariam funcionando co­
mo uma alavanca, capaz de tornar mais fácil e me­
nos penosa a tarefa enorme de deixar para trás o 
estágio de economia subdesenvolvida. 

Fidel: "socialismo e ajuda 
viraram termos pejorativos 
em todo o Leste europeu" 

"O que vemos hoje", prosseguiu Fidel, 
"é que tanto socialismo quanto ajuda transforma­
ram-se em palavras de sentido pejorativo no Les-

te europeu( ... ) A moda agora é restaurar aproprie­
dade privada e a ação das leis de mercado, como 
se elas pudessem ter, em nossa época histórica, 
qualquer sentido progressista''. 

Mais adiante, ele procurou analisar em deta­
lhes, e de forma realista, o sentido dos acordos 
econômicos que até há pouco ligavam -e em al­
guns casos ainda ligam - Cuba com as nações da 
Europa oriental. A bem da verdade, considerou, 
não se poderia falar exatamente em ajuda. Cuba 
vendia açúcar e outros produtos a preços superio­
res aos do mercados internacional, mas em com­
pensação comprava, por preços semelhantes aos 
deste mesmo mercado, itens de qualidade nitida­
mente inferior. F oi então que fez, para alegria dos 
cubanos acostumados ao uso diário do transpor­
te coletivo, longos e minuciosos comentários so­
bre as características mais marcantes dos ônibus 
importados da Hungria ... 

Antes de concluir seu discurso, Fidel adian­
tou que seriam acelerados os investimentos previs­
tos para a substituição de certas importações in­
dustriais, e para o incremento da produção agríco­
la. Advertiu que para torná-los possíveis a popula­
ção precisaria por certo sacrificar um pouco seu 
nível de consumo corrente. Mas previu que em 
contrapartida tais sacrifícios resultariam mais adian­
te num nível de progresso superior, no reforço 
da independência nacional e no aperfeiçoamento 
das relações sociais. "Podemos dar este passo", 
assegurou, "porque soubemos iniciar a tempo 
nosso processo de retificación. 

M as o que é a retificação na opinião 
dos cubanos? 

Quem se apresenta para responder é o es­
critor Félix Contreras. Poeta, redator da revista 
"Bohemia", militante da luta revolucionária des- · 
de os tempos da tirania de Fulgêncio Batista, ele 
ouve a pergunta num velho banco estofado de 
sua sala de estar, num apartamento do bairro de 
Vedado, centro de Havana. A casa é espaçosa pa-

ra os padrões brasileiros, mas a ausência de sofisti­
cação revela quanta verdade há nos comentários 
sobre o caráter francamente espartano do consu­
mo de bens duráveis em Cuba. As paredes da ca­
sa estão descoloridas, devido à escassez crônica 
de tinta e de outros materiais de construção. Ao 
contrário da profusão de eletrodomésticos que é 
possível encontrar nas casas de classe média dos 
países ocidentais, há apenas o quarteto tradicio­
nal dos lares cubanos: a geladeira, o ventilador, 
o rádio e a TV em preto e branco. Esta última es: 
tá ligada e, como que para reforçar a impressão 
de despojamento e simplicidade, Mari, a compa­
nheira de Felix, move de um canto para o outro 
uma antena rudimentar, na tentativa até agora in­
frutífera de eliminar os chuviscos que teimam 
em aparecer na tela. 

"Você teve sorte. Vivemos 
a fase mais rica da 

história da revolução" 

Finalmente a imagem se torna um pouco mais 
nítida. Estamos em 16 de março e a Tele Rebelde exi­
be as cenas de uma entrevista coletiva concedida por 
Fidel Castro no Brasil, durante sua visita por ocasião 
da posse de Fernando Collor. 

Felix acompanha por alguns instantes as res­
postas de Fidel, depois mira o interlocutor no fundo 
dos ollios e diz, com uma vitalidade que chega a surpre-

. ender quem se impressiona com seu corpo magro e ar­
queador: "Sabe, você veio numa época boa. Estamos 
vivendo o melhor momento de nossa revolução. Mas 
houve um tempo difícil, em que chegamos a esquecer 
as lições do '' Che Guevara''. 

É bem possível que ele se refira ao período 
transcorrido entre '' institucionalização'' do regime cu­
bano- início da década de 70- e o 3? congresso do Par­
tido Comunista Cubano, realizado em 1985-86 São 
os anos em que foi mais marcante a influência de cer­
tas idéias que já floresciam no 

Há motivos para tanto. Fidel aproveitou O Fidel, ao congresso das mulheres: " Restauram a propriedade privada, como se ela pudesse jogar algum papel progressista nesta época" 
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no Leste europeu e em que pouco a pouco setor­
naram homogênicas em Cuba duas concepções 
básicas a respeito do desenvolvimento do país. 

Por anos, prevaleceu a 
idéia da "divisão internacional 

do trabalho socialista" 

A primeira destas idéias apostava nas vanta­
gens que poderiam ser obtidas pelas nações que con­
cordassem em participar do que se convencionou 
chamar "divisão internacional do trabalho socialis­
ta" . Não tinha sentido, diziam os defensores da tese, 
desenvolver nos países integrantes do "bloco socialis­
ta" atividades econômicas semelhantes entre si. Have­
ria vantagens para todos se cada um se especializasse 
na produção de um universo mais reduzido de merca­
dorias, e se o fizesse em larga escala, e portanto com 
grandes ganhos de produtividade. Depois estas merca­
dorias seriam trocadas por seus respectivos produtos 
com base em acordos que permitissem o desenvolvi­
mento harmônico e constante de todos. 

Adotando uma perestroikll 
cubana, antes mesmo das 
mudan~as na U.Soviética 

Convencidos do acerto desta concepção, 
os dirigentes cubanos solicitaram e obtiveram, 
em 1972 o ingresso do país no Conselho Econô­
mico de Assistência Mútua (Comecom) - o órgão 
internacional encarregado de coordenar a '~divisão 
internacional do trabalho socialista". A partir daí 
os próprios planos qüinqüenais pelos quais se orien­
tava o desenvolvimento da economia de Cuba pas­
saram a ser feitos em sintonia com as metas mais 
gerais fixadas pelo Comecom. Mas pouco a pou­
co foi se desenvolvendo uma estranha distorção. 

Certos países acabaram se "especializan­
do" na produção de itens primários, de valor re­
duzido no mercado mundial. Cuba, por exemplo, 
deveria cumprir o papel de fornecedor de açúcar 
às economias do Leste europeu, ao passo que im­
portava bens industriais destes parceiros. Mesmo 
mais tarde, quando a pauta de exportações se am­
pliou, isto foi feito principalmente às custas de 
dois outros produtos básicos - as frutas cítricas e 
o níquel. Os teóricos do Comecom, contudo, ale­
gavam que tal deformação não se constituía num 
problema, já que os preços pagos pelos demais 
países-membros do órgão às mercadorias exporta­
das por Cuba eram consideravelmente superiores 
aos vigentes no mercado mundial, e compensa vem 
uma "especialização" que poderia parecer perver­
sa. Anos mais tarde ficaria evidente a falácia deSt. 
tas teses. 

O segundo conjunto de concepções que 
prevaleceu até 86 merece ser estudado com aten­
ção ainda maior, porque é suficiente para desmen­
tir os que, por discodarem da oposição de Cuba 
às atuais reformas do Leste europeu, procuram 
apresentar o regime vigente no país como dogmá­
tico e avesso às mudanÇJS. É que, principalmen­
te, a partir dos primeiros anos da década de 80, 
os cubanos passaram a recorrer com freqüência 
crescente aos instrumentos de mercado, na espe­
rança de que por este caminho pudessem "melho­
rar a eficiência da economia socialista". Em certo 
sentido, Cuba realizou sua perestroika particular, 
antes da perescroika soviética. 

Foi o tempo do aumento das 
diferenças salariais e do 

"mercado livre camponês" 

Várias decisões foram tomadas, todas nes­
ta direção. Os critérios para frução dos salários 

EsPECIAL 

"' Ma rcha das tochas, em janeiro: centenas de milhares na ruo, em defeso da revolução 

foram tlexibilizados, e a diferença entre os venci­
mentos mais altos e os mais baixos se alargou con­
sideravelmente. As empresas do Estado foram "li­
beradas", em certa medida, da obrigação de atuar 
segundo as metas fixadas pela sociedade nos pla­
nos qüinqüenais, e estimuladas a produzir as mer­
cadorias, ou oferecer os serviços que tornassem 
possível a elevação dos lucros. Finalmente ,foi cria­
da uma espécie de "mercado livre camponês". 
Ao invés de venderem sua produção ao Estado, 
os agricultores eram autorizados a oferecerem-na 
diretamente ao público, na forma que consideras­
sem mais vantajosa para si próprios. A idéia que 
havia por trás de todas estas medidas considera­
va qut> a concessão de "estímulos materiais" era 
a melhor maneira de incrementar o empenho e a 
produtividade dos trabalhadores, e elevar o vigor 
da economia. 

Alguns anos antes, Ernesto "Che" Gueve­
ra havia combatido essas concepções. Dizia que 
a tarefa de edificar uma nova sociedade exigia dos 
que estivessem dispostos a enfrentá-la disposição, 
espírito aberto e criatividade suficientes para pro­
curar incansavelmente novos métodos de estímu­
lo dos indivíduos e de eficiência econômica, base­
ados no avanço cultural permanente dos trabalha­
pores e em sua intervenção consciente e ativa na 
definição dos rumos gerais da economia. Gueva­
ra, contudo, não conseguiu convencer a maioria 
dos dirigentes revolucionários da justeza de suas 
idéias. Amplamente majoritárias no então "bloco 
socialista", as teses que propunham o emprego 
sempre crescente dos estímulos materiais acabaram 
prevalecendo também em Cuba. 

Em 85, Fidel reconhece 
os erros, e rema contra 
a maré da perestroikll 

As conseqüências. iriam apareçer em me­
ados da década de 80, quando foi ficando claro 
que o retorno aos instrumentos de mercado não 
apenas não garantira a elevação da produtividade 
como também representava risco cada vez maior 
à própria continuidade da transição ao socialismo. 

Fidel Castro admitiu publicamente o pro­
blema e propôs medidas econômicas para resol­
vê-lo. Em dezembro de 1985, quando o mundo 

capitalista começava a se maravilhar com o que 
chamava de "mudanças revolucionárias" adotadas 
por Gorbachev na União Soviética, ele remou con­
tra a corrente, e apresentou um informe bombásti­
co ao 3? congresso do Partido Comunista Cubano. 

Neste documento, ele fazia uma diagnósti­
co detalhado dos danos causados à economia do 
país pela orientação adotada no período anterior. 

1986 marca o início da aplicação prática 
das mudanças. Embora com o risco inevitável das 
simplificações, é possível resumi-las esquematica­
mente em alguns itens. 

Aumentam investimentos na 
indústria, e diminuem as 
diferen~as entre salários 

O regime cubano partiu, em primeiro lu­
gar, para uma política de redução sensível das dife­
renças entre salários, que haviam chegado a índi­
ces preocupantes e ameaçavam criar castas privile­
giadas com interesses conflitantes com os da maio­
ria da população. Verificou-se que a maior pane 
dos acréscimos aos vencimentos dos trabalhado­
res não tinha efeito algum na produtividade, e 
eles foram suprimidos. A economia gerada com a 
decisão permitiu, em contrapartida, elevar substan­
cialmente os ordenados de 600 mil trabalhadores 
de baixa renda. 

Ao mesmo tempo, foram adotadas medidas 
para ampliar de forma significativa a parcela da 
produção consumida socialmente - ou seja, atra­
vés de mecanismos que não incluem pagamento 
monetário. Neste aspecto, o destaque ficou para 
um incremento extraordinário nos serviços de 
educação, saúde e cultura oferecidos à população. 
Graças a este esforço, por exemplo, foi possível 
estender o acesso a creches a virtualmente todas 
as crianças, a partir dos 3 meses de idade. 

Ampliaram-se também, e substancialmente, 
as inversões no desenvolvimento industrial. As 
idéias de substituir as importações, e de priorizar 
setores estratégicos como a biotecnologia, só pu­
deram ser levadas à prática graças à esta decisão. 
Simultaneamente, setores como a construção civil, 
que se encontravam em crise, foram reanimados 
graças à reabilitação de antigos métodos, como o 
trabalho voluntário em microbrigadas. Três anos 
mais tarde, quando explodiu a crise no Leste euro­
peu e os acordos comerciais com Cuba passaram 

a ser rompidos pelos antigos parceiros, o país já 
reunia condições melhores para resistir, ainda que 
às custas de sacrifícios não desprezíveis da popula­
ção. 

Seria ridículo achar que 
problemas foram resolvidos 
como num passe de mágica 

Seria rídiculo pretender negar que os pro­
blemas e as dificuldades continuam a existir, e 
que são graves. Vários anos de fidelidade à tese 
da "divisão do trabalho socialista" custaram um 
impressionante atraso industrial e tecnológico, 
que só décadas de esforço intenso poderão ameni­
zar. 

No terreno da política, também há lugar 
para preocupações. Embora a população, em sua 
maioria esmagadora, influa e concorde com os po­
sicionamentos gerais do regime, a participação prc;>­
funda do conjunto dos trabalhadores na elabora­
ção dos planos de desenvolvimento está longe 
de ser uma realidade. A Assembléia Nacional e os 
demais órgãos do Poder Popular, que segundo a 
Constituição são os responsáveis pela definição 
destes planos e funcionam, além disso, como ór­
gãos supremos de poder assumem, freqüentemen­
te, papel de homologadores das decisões do parti­
do comunista. 

Mas na conjuntura adversa que vivemos é 
impossível não ver em Cuba, com todas as críti­
cas que se possa fazer a estes e outros problemas, 
um fator de estímulo e de alento. Quando os paí­
ses ligados à União Soviética renunciam aberta­
mente ao projeto de construir a nova sociedade, 
e enveredam em bloco por um caminho que os 
leva a buscar para os seus problemas as saídas que 
o capitalismo "inventou" há mais de 400 anos, 
não deixa de ser admirável a teimosia revolucioná­
ria desta pequena ilha do Caribe. Que siga ao la­
do dos que, em toda parte, recusam-se a ceder à 
maré ideológica que se esforça por reabilitar valo­
res çomo o mercado, a desigualdade, o dinheiro 
e o individualismo. Que brilhe com a luz própria, 
que ninguém a possa apagar. 

*Redator da Classe, fez viagem de trabalho a Cuba en­
tre 6/3 e 6/4 
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INTERNACIONAL 
A democratizacão na Albânia 

O ~vemo da Albânia con· 
tinua implementando as mudan­
cas debatidas e iniciadas após 
á realizacão dos 8~ e 9~ plenos 
do Comit~ Central do PTA (ve· 
ja Classe Operária n~ 37), que 
objetivam uma maior democra· 
tizacão do país, o ajustamento 
das relacões de producão às no· 
vas necéssidades da économia 
e a ampliacão da participacão 
!)Opular na' gestão da socieéla­
~e. A Classe publica trechos do 
pronunciamento feito pelo pri· 
meiro-secretário do CC do PTA, 
Ramiz Alia, no 1 O~ pleno do Co· 
mitê Central do partido, ocorri· 
do em meados de abril. 

"Durante os três meses decorn­
dos desde o 9? pleno", diz Ramiz Alia, 
"o país viveu uma nova fase de élan revo­
lucionário. O povo recebeu bem as deci­
sões daquele pleno e se inspirou a empre­
ender ações visando a aperfeiçoar inces­
santemente nossa sociedade. O papel das 
massas se reforçou ainda mais, assim co­
mo cresceu sua consciência diante da res­
ponsabilidade política que lhes cabe." 

"A participação das massas em to­
da a atividade social se tornou mais efeti­
va. O debate social pela justa solução dos 
problemas se tornou mais vivo". No perío­
do, "procedeu-se a eleição e a reeleição 
de muitos quadros", sendo que "somen­
te em Tirana elegeram-se 266 novos dire­
tores, chefes e funcionários" . 

- 18& L L!2 ES 

Notou-se, conforme o primeiro 
secretário do PTA, uma aplicação mais 
justa da proporção "entre os funcionários 
membros do partido e os não membros 
nos órgãos estatais" , de acordo com as 
recomendações do 8~ pleno. "Assim, por 
exemplo, atualmente nos departamentos 
ministeriais e nas instituições centrais os 
comunistas constituem apenas 33% do to­
tal de empregados e funcionários, enquan­
to que os restantes 67% não são mem­
bros do partido. No distrito de Tirana, o 
número geral de quadros e do pessoal en­
genheiro e técnico que dirige a economia, 
a cultura, os complexos, usinas, fábricas, 
empresas e cooperativas agrícolas com­
põe-se de 17,5% de comunistas e 82,5% 
de trabalhadores não aderentes ao partido" 

Alia ressalta Que o desenvolvimen­
to "da linha de massas foi acompanhado 
da limitação do terreno ao burocratismo. 
Os laços dos órgãos do partido e do po-
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der com os trabalhadores se reforçaram 
ainda mais. A crítica e a autocrítica se tor­
naram mais corajosas." Ao colocar a ativi­
dade de todos os comunistas sob o contro­
le das massas, acentuou-se "o papel cria­
dor dos trabalhadores na elaboração dos 
planos e das diretivas para o desenvolvi­
mento, reafirmando a unidade do povo 
em torno do partido". 

Caminho socialista 

''Ao afumar esses passos encoraja­
dores, devemos estar conscientes de que 
nesse domínio temos e ainda teremos 
mmto a fazer", frisou o primeiro secretá­
rio do PTA, ressaltando que a democrati· 
zaçãu "constitui um processo histórico 
que deve acompanhar passo a passo o so· 
cialismo", e defmindo as medidas atuais 
como "um segundo ciclo, uma nova fase 
do período histórico que se iniciou às vés-

peras dos anos 70, após o conhecido dis­
curso do camarada Enver Hoxha e as de­
cisões tomadas pelo partido naquela épo­
ca para revolucionar multilateralmente a 
sua vida e a vida de todo o país". 

A aplicação e realização das novas 
tarefas "não são fáceis" , alertou. "É sem­
pre difícil realizar mudanças porque aqui 
se entrelaçam muitos fatores : a tradição, 
a cultura e as condições materiais". Da 
mesma forma , "o burocratismo e a roti· 
na resistem" , parecendo muitas vezes 
"mais fácil aplicar uma prática antiga de 
decênios do que aprender um novo méto­
do de gestão". 

Luta de classes 

Rarniz Alia lembrou que o 9~ ple­
no apresentou "uma nova regra de ativi­
dade social e econômica, apoiada sobre 
a disciplina, sobre as normas e leis unifica­
das, que não aceitam exceções. Encoraja­
se as massas a colocar tudo sob seu con­
trole. Mas devemos percorrer um longo 
caminho para realizar os objetivos. Deve­
mos enfrentar também os indivíduos que 
não compreendem o desenvolvimento, 
assim como aqueles que tentam prejudi­
car o socialismo. Não se deve esquecer 
de que também nesse terreno existe a lu­
ta de classes. " 

A aplicação da linha de massas, 
constata Rarniz Alia, "causou a contrarie­
dade de alguns organismos do partido, 
do poder e da economia. Em conseqüên­
cia, tomam-se atitudes que impedem arti­
ficialmente a aplicação da vontade do po­
vo, exercem-se pressões sobre as coletivi­
dades para manter as responsabilidades 
existentes, em alguns lugares realizam-se 
eleições com voto a descoberto, a fim 
de aprovar a candidatura preferida pelo 
presidium da reunião, em outros alguns 
intrigantes e mandriões aproveitam-se 
do direito democrático da eleição na ba­
se para desacreditar os quadros que são 

. exigentes e respeitam a disciplina etc." 
Tais dificuldades expressam-se tam­

bém na conduta de alguns distritos, on­
de algumas coletividades rejeitam reco­
mendações dos órgãos responsáveis a res-

peito das eleições para os postos dirigen­
tes, organizações do partido desobrigam­
se de cumprir as tarefas, evidenciando 
que ainda é grande o apego a velhas práti­
cas. Há uma coisa elementar na aplicação 
das mudanças, segundo Alia: "cada um 
deve começar por si mesmo". 

Arma provada 

A solução desses problemas exige 
a intensificação do trabalho de propagan­
da e a elevação do trabalho educativo 
do partido e das organizações de massas. 
"Toda a propaganda deve responder às 
exigências do tempo" , rejeitar fórmulas 
e slogans, assim como "toda a influência 
da propaganda hostil contra nosso país e 
o socialismo". 

"É indispensável trabalhar in­
cansavelmente para reforçar a unidade 
do povo em torno do partido, pois esta 
unidade constitui arma provada", salien­
ta o primeiro secretário do PTA. É atual­
mente necessário "trabalhar para prote­
ger e desenvolver ainda mais !JS valores 
humanos criados pelo socialismo, o amor 
à pátria e por sua liberdade, a honestida­
de e a pureza moral, o espírito revolucio­
nário e progressista." 

"Nunca é demais explicar às mas­
sas que somente há 45 anos, cerca de 85% 
da população era iletrada, ao passo que 
atualmente 75% da juventude freqüenta 
a escola média. É preciso não esquecer 
que em 1945 a longevidade média na Al­
bânia era de 38 anos. Atualmente ela ultra­
passa os 70 anos. Apenas há 25 anos as 
mulheres albanesas eram consideradas cria­
turas de segunda categoria, ao passo que 
atualmente mais de 60% dos professores 
ou dos médicos são mulheres. O desem­
prego na Albânia não existe, assim como 
não existem as drogas ou o terrorismo. 
A desigualdade social desapareceu junto 
com a repressão nacional. O país é livre 
em sua própria pátria soberana. Nenhu­
ma dificuldade ou lacuna temporária po­
de ensombrecer as conquistas do povo e 
do socialismo. 

"As importantes transformações 
econômicas, políticas e sociais que fizeram 
o país passar do estágio feudal para a vi­
da moderna não poderiam ser realizadas 
por nenhuma outra ordem social que não 
a sociedade socialista, onde o povo e o 
poder são ligados estreitamente um ao 
outro. Esses êxitos se devem à existência 
na Albânia de uma vida livre e democráti­
ca, onde os direitos e os deveres dos cida­
dãos estio harmonizados com os interes­
ses de toda a sociedade. 

"Nossos êxitos em todos os domí­
nios estão ligados ao papel do partido e 
ao nome de Enver Hoxha, que guiaram 
com sabedoria e resolução o povo alba­
nês de uma vitória a outra. É por isso que 
o povo ama o partido e está ligado a ele 
como unha e carne, é por isso que o po­
vo e o partido respeitam Enver Hoxha e 
seguem com conseqüência os seus ensina­
mentos." 
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Indústria albanesa de fertilizantes: agora funcionará com base no autofinanciamento 

As reformas na economia 
O exame das medidas 

capazes de aperfei· 
coar o funcionamen· 

to da econÓmia constituiu o prin· 
cipal objetivo do 1 o~ pleno. 
Nesta página reproduzimos tre· 
chos do discurso de Ramiz Alia 
sobre o tema. 

O objetivo das mudanças nas 
normas da produção, de acordo com 
o primeiro-secretário do PTA, "é a ele­
vação da eficácia da economia, a cria­
ção de condições dentro das empresas 
para o auto financiamento, para a parti· 
cipação dos trabalhadores na distribui­
ção dos excedentes do ganho do pla­
no, a instauração de relações justas en­
tre a centralização e as competências 
da base segundo as exigências da épo­
ca, a aplicação dos planos de elevar o 
papel dos métodos econômicos e oo 
mercado e a aproximação dos preços 
aos valores das mercadorias. Para to· 
das essas questões fundamentais esfor­
çamo-nos para encontrar novas solu­
ções socialistas, traduzindo nos fatos 
os critérios próprios de uma economia 
intensiva que está conhecendo um im· 
pulso dinâmico." 

Papel da ciência 

Ramiz Alia acrescentou que a 
produção' 'requer soluções a longo pra­
zo que criem possibilidades a todo 
mundo para dispor de competências 
reais e iniciativas". O mecanismo atual 
da economia, segundo ele, exige "um 
maior papel da ciência na elaboração 
das políticas de desenvolvimento''. 

Os aperfeiçoamentos se impõem co­
mo "resultado lógico das condições 
objetivas existentes. Nós procedemos 
mudanças de grande envergadura por­
que elas são necessárias após a evolu­
ção da situação econômica do país e a 
melhor formação ideológica e cultural 
das pessoas." 

"As mudanças inspiradas pelo 
partido em matéria de relações de pro­
dução", observou, "representam uma 
preciosa contribuição à ciência da eco­
nomia política socialista", que sempre 
se enriquece "a par com as mudanças 
ocorridas na economia. As concepções 
teóricas ganham um nr•vo conteúdo so­
bretudo no estágio de seu desenrolvi­
mento intensivo" e devem criar condi· 
ções propícias ''para colocar em utiliza­
ção todos os recursos de que o país dis­
põe para o desenvolvimento, com uma 
grande eficiência econômica e social." 

É-de suma importância, confor­
me Alia, que as medidas sejam acompa­
nhadas de novos princípios "de educa­
ção econômica e moral, de uma psico­
logia e uma atitude novas em face do 
trabalho e da propriedade social. Tu­
do isso pode ser realizado modifican­
do nossos objetivos na frente da educa­
ção, a fim de coordenar seu trabalho 
com a ação do mecanismo econômico.'' 

Autofinanciamento 

Ao realizar a gestão das empre­
sas em contas à parte (destacadas do 
plano), criam-se condições para que a 
reprodução ampliada seja financiada 
"pelos recursos internos das empresas 
e pelos créditos, enquanto uma parte 
das receitas dos trabalhadores e dos 
responsáveis será condicionada e defi-

nida pelo nível da realização das recei­
tas líquidas do centro de trabalho e ca­
da empresa será obrigada a liquidar 
suas obrigações com os órgãos centrais 
vendendo seus produtos nos diversos 
distritos e honrando suas obrigações 
com a exportação." 

Tal procedimento, ao mesmo 
tempo que promove uma democratiza­
ção na gestão da produção exige uma 
maior disciplina. "Nessas condições, 
cada trabalhador e quadro está direta­
mente interessado em exprimir suas 
opiniões a propósito de boa marcha 
do trabalho dentro da sua empresa e 
da melhor organização da produção, 
em colocar em aplicação.uma tecnolo­
gia moderna, na disciplina dos operá­
rios, na administração parcimoniosa 
dos materiais, na economia das maté­
rias-primas, em ter um número restri­
to de responsáveis aptos com grandes 
capacidades. Agindo assim, as medidas 
para a revolucionarização e para a ex­
tensão da democracia não serão consi­
deradás como princípios em geral, mas 
serão ligadas ao· interesse material dos 
trabalhadores, porque esses últimos têm 
o direito de receber até três salários a 
mais por ano extraídos dos fundos de 
excedentes das empresas. Nesse senti­
do, torna-se mais real o controle opera­
rio e a produção conhece novos impul­
sos, assim como a educação e a têmpe­
ra das pessoas." 

Maior eficiência 

A força deciciva na produção, 
especialmente numa economia intensi­
va, está na eficiência e no crescimen­
to da produtividade, do que passam a 
depender praticamente todas as metas 

do plano. Os organismos centrais ocu­
pam-se atualmente com a eficácia, o 
trabalho social e os investimentos, mas 
não têm possibilidades de resolver tu­
do, como sublinha Ramiz Alia. ''De sua 
parte, os responsáveis pelas empresas 
se interessam mais com a produção glo­
bal e com os novos investimentos, as­
sim como com a qualidade, a provisão 
e os ganhos financeiros. É com o no­
vo mecanismo econômico que deve­
mos resolver essa contradição, trartsfe­
rindo para a base a questão das deci­
sões e das responsabilidades em relação 
a um grande número de problemas." 

"Quando falamos de eficácia, 
pensamos na satisfação normal das ne­
cessidades da população e da econo­
mia e na melhoria da qualidade de vi­
da. Nós podemos realizar esses objeti­
vos supremos aumentando as rendas, 
produzindo os artigos necessários em 
quantidade, qualidade e em melhores 
prazos" . Tudo isto demanda também 
a elevação da consciência e da discipli­
na no trabalho. "O operário também 
deve estar consciente de que a realiza­
ção e o cumprimento do plano, ou sua 
não realização, têm impactos diversos 
sobre seu salário." 

A experiência, ressalva Ramiz 
Alia, "prova que nenhuma medida que 
se traduza em fatos está imune de con­
seqüências negativas. Cada melhoria 
feita nas relações econômicas é realiza­
da por iniciativa das pessoas e é tam­
bém resultado de seus interesses". É 
preciso, por isto, estar atento para 
"manifestações de interesses indivi­
duais ou de um grupo em detrimento 
da sociedade, que devem ser preveni­
das e limitadas. O indiferentismo e a 
magnanimidade pequeno-burguesa são 

fenômenos prejudiciais e podem setor­
nar perigosos nas condições de aumen­
to das competências transferidas à ba­
se e de uma maior extensão da margem 
de atuação das alavancas econômicas. 
Uma condição decisiva para a realiza­
ção dos resultados desejados é a conso­
lidação da disciplina no trabalho por 
parte dos operários e do pessoal enge­
nheiro e técnico. Devemos acabar com 
o liberalismo e a corrupção estabelecen­
do regras e princípios rigorosos. " 

Preço e valor 

O 10? pleno ressaltou a ne­
cessidade de conceder uma maior aten­
ção à lei do valor na formação dos pre­
ços relativos e promoção de "uma me­
lhor harmonia entre o lado material e 
o lado financeiro em todo o ciclo de 
reprodução" . Com esta finalidade, se­
rão adotadas medidas visando um ajus­
te dos preços de estocagem dos produ­
tos agrícolas e pecuários e dos preços 
no atacado dos meios de produção, 
aplicar-se-á o autofinanciamento das 
empresas "fazendo com que a remune­
ração dos operários dependa de resulta­
dos definitivos da empresa." 

Deve-se evitar, ainda, o aumen­
to das subvenções do orçamento admi­
nistrativo, tendo em conta que não se 
vai tocar nos preços a varejo dos arti­
gos de primeira necessidade. A margem 
de atuação dos fatores não econômi­
cos na determinação dos preços deve 
ser restringida, limitando-se a possibili­
dade de custos não produtivos "fora 
dos limites permitidos pela produtivida­
de do trabalho social: A redução da re­
distribuição entre os ramos da produ­
ção permanece uma tarefa a longo pra­
zo que deve ser realizada gradualmen­
te, paralelamente ao desenvolvimento 
da economia e à elevação do bem-estar 
do povo." 

Avançaram-se também propos­
tas concretas "a fun de aportar algu­
mas modificações na exploração indivi­
dual e na exploração coletiva", consi­
derando que o abastecimento da popu­
lação é a prioridade número um do 
atual plano qüinqüenal. No que toca à 
criação de rebanhos de gado, a experi­
ência provou a superioridade dos pe­
quenos rebanhos, como forma de orga­
nização, ao contrário do que se havia 
pensado anteriormente, o que torna 
necessário um ajustamento das orienta­
ções objetivando estimular a explora­
ção individual do gado. "Que o campe­
sinato cooperativista julgue e decida 
ele mesmo no campo, como se afirmou 
aqui neste pleno, sobre como resolver 
da melhor maneira possível o proble­
ma", acentua Alia. "Se ele julga que é 
mais eficaz a manutenção da vaca ou 
de qualquer outro animal de criação 
na exploração individual, então as co­
operativas devem elas próprias tomar 
a decisão segundo o desejo de seus 
membros". 
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INTERNACIONAL 

''Nossa luta é or 
uma socieda e 

livre e iusta'' 
Mudancas no domínio do 

direito e nas· relacões externas. 
Elas se fazem comó exigência da 
época e na direcão do socialismo, 
ao contrário áo que ocorre na 
URSS e em outros países do Les­
te europeu. "Quanto mais nossa 
ordem socialista se reforca, mais 
a unidade do povo se fórtalece, 
mais a cultura e a consciência das 
massas se elevam e nossa legisla­
cão socialista se torna mais demo­
érática". A seguir, o resumo final 
do discurso de Ramiz Alia no 1 O~ 
pleno do CC do PTA. 

''Eu de~ejo sublinhar que as pro­
postas levantadas não enfraquecem 
nossa luta pela defesa do poder popu­
lar e da ordem socialista. Pelo contrá­
rio, nossas leis, nosso Estado serão se­
veros e decididos a assestar fortes gol­
pes a todo momento contra os diver­
sos inimigos e malfeitores que ousem 
levantar a mão contra o poder popular, 
contra a propriedade socialista e a pro­
priedade dos cidadãos, contra todos 
os que entravem as normas e os princí­
pios da vida socialista. Nossas leis esta­
rão, como no presente, também no fu­
turo a serviço das massas trabalhadoras, 
das pessoas que estão inteiramente en­
gajadas no trabalho pelo progresso e a 
prosperidade da pátria, de sua defesa 
segura. 

"As emendas ao código penal 
colocam numa relação mais justa a de­
fesa dos interesses do Estado e da socie­
dade com os do cidadão", sustenta o 
primeiro secretário do CC do PTA. 
Destaca-se, neste aspecto, a criação 
de "instituições concernentes, como 
o ministério da Justiça, a advocacia etc''. 
, além de modificar "alguns artigos 
do código porque o tempo mostrou 
que são inúteis". Tais medidas "corres­
pondero ao nível de desenvolvimento 
do país" e exigem novos métodos e 
mentalidades. 

''Primeiramente é necessário ex­
plicar às massas, aos operários, aos cam­
poneses, à inteJJigentsfa ~ à juventude 
todas essas decisões. E necessário que 
todos concebam que sua justa aplica­
ção terá como resultado o fortalecimen­
to do socialismo, o fortalecimento d2 
economia, a melhoria da vida do po­
vo. Podemos alcançar isso graças ao 
trabalho, a um grande trabalho, à mo­
bilização, ao espírito militante. 

Alia enfatizou as dificuldades 
que se opuseram à realização do pla­
no durante o primeiro trimestre, espe­
cialmente as de ordem objetiva como 
a seca, que não apenas impossibilitou 
a realização da exportação da energia 
como obrigou o governo a fechar algu­
mas usinas, como a de ferro-níquel e . 
a importar energia elétrica para fazer 
frente às necessidades econômicas. Sa­
lientou também os problemas decorren-
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tes das turbulências no Leste europeu 
e das reestruturações em processo na 
Europa. · 

Nossa luta visa 
socialismo numa nacão 
livre e independente 

"A luta do povo e de nosso par­
tido visa à edificação de uma socieda­
de livre e justa, sem exploradores nem 
explorados, onde se avalie e recompen­
se cada um seguildo o trabalho forneci­
do e o papel desempenhado no progres­
so da sociedade, onde a vida material 
e espiritual das pessoas se enriqueça a 
cada dia. Nós lutamos e continuamos 
a lutar para termos uma sociedades so­
cialista numa Albânia livre, independen­
te, soberana. 

"Sublinho essa questão porque 
agora, após a derrocada ocorrida no 
Leste europeu e na União Soviética, a 
reação e a burguesia internacional se 
esforçam para impor aos povos os seus 
princípios e verdades absolutas, para 
proclamar como universal a sua ordem 
social, seu modo de vida, para intervir 
nos negócios internos dos outros a fim 
de ditar receitas sobre o que eles devem 
fazer e como agir. Com esse objetivo 
eles recorrem a pressões políticas e aos 
blocos econômicos, colocam em ação 
suas agência de espionagem e espalham 
toda a sorte de invencionices graças 
aos meios de comunicação. Eles, que 
falam de democracia e de pluralismo 
de idéias, exercem um certo "terroris­
mo" político em face do marxismo-le­
ninismo. 

"Ferozes campanhas de propa­
ganda são organizadas de tempos em 
tempos igualmente contra nosso p:ús 
e nosso partido. Os seus promotores 
são os iugoslavos, mas a ração grega 
e outros também nio ficam atrás_ Fa­
zem coro e propagam as mentiras mais 
fanústicas. Segundo eles, na Albânia 
vigora o terror, assassim-se as pessoas 
nas ruas, promovem-se prisões em mas­
sa etc. 

"Os iugoslavos desejariam a exis­
tência de turbulência na Albânia por­
que eles procuram desviar a atenção 
da opiniio pública mundial de suas cri­
ses internas e sobretudo da violência 
e assassinatos que exercem em Koso­
vo. Os outros, que na maioria dos ca­
sos não conhecem a história nem a cul­
tura nem o caminho de desenvolvimen­
to da Albânia, f2zem analogia com os 
países do Leste e inventaram a teoria 
do dominó. 

Mudancas na Albânia 
nada têni em comum com 

o que ocorre na URSS 

"Como sublinhamos anterior­
mente, na Albânia não ocorrerá nada 
de semelhante com o que ocorreu nos 
países do Leste. O povo albanês derra­
mou seu sangue pela liberdade e sua in­
dependência e por conseguinte não 
permitirá jamais a ninguém que se tor­
ne seu senhor, não permitirá jamais 
nem aos beyes, nem aos agás , nem a 
outros ricaços que recuperem o poder, 
as terras ~ as fábricas , para sugar-lhe 
o sangue. E por isso que tanto os inimi­
gos externos como os internos e a escó­
ria de nossa sociedade, cada um que 
ouse atentar contra a liberdade da pá­
tria, o poder popular e o socialismo, 
terá que se enfrentar com um povo for­
temente unido em torno do Partido 
do Trabalho, um povo decidido a de­
fender, mesmo sacrificando a vida, as 
vitórias conquistadas. 

"Nossa sociedade não é uma có­
pia de outro país, nossa revolução não 
foi importada nem imposta do exterior. 
Ela encontra inspiração no marxismo­
leninismo, mas se desenvolveu sobre 
nosso solo nacional. Ela é um prosse­
guimento das tradições ilustres do mo­
vimento progressista albanês. Ela cons­
titui uma parte componente básica de 
nossa revolução. Quem não compreen­
de isso não pode conceber nem expli­
car a história da nova Albânia, o cami­
nho original que ela seguiu. 

"É verdade que no curso da edi­
ficação socialista. nos esforçamos por 
tirar proveito igualmente da experiên­
cia dos outros. Mas nós nunca dança­
mos conforme o refrão estrangeiro e 
nada aplicamos de maneira mecânica 
sem passar pelo filtro albanês . 

"Nosso partido agiu com audá­
cia e de maneira dialética. Ele não te­
ve modo de olhar a realidade de fren­
te, de analisar com seriedade os êJdtos 
e as derrotas. Ele tirou conclusões so­
bre o que deve ser feito para o socialis­
mo avançar e o que não deve ser feito 
a fim de não colocar em risco o presen­
te e o futuro de nossa pátria. 

"Nosso partido e nosso Estado, 
mesmo em matéria de relações com o 
exterior, devem agir, como sempre, 
de conformidade com as mudanças ocor­
ridas na arena internacional, mas ten­
do sempre em conta os interesses do 
povo e do socialismo, da liberdade, 
da independência e da soberânia nacio­
nal, a questão da paz e da segurança. 

"Os países do Leste europeu e 
a URSS se afastaram do socialismo in­
clusive formalmente, como ideologia 
e prática, assim como renunciaram a 
tudo o que se relacione com a revolu­
ção e a luta da classe operária. É sua 
missão. 

"Mas os acontecimentos ocorri­
dos nos países do Leste europeu e na 

Porto de Durres, o maior do Albânio, que quer ampliar suas relações 
econômicos e políticos com o exterior 

União Soviética, que suscitaram gran­
de euforia tanto no Leste como no Oes­
te, não jt~stificam as esperanças daque­
les que se assenhorearam do poder e 
dos que os sustentam. Afirmou-se que 
tudo iria bem mas há desilusão e inquie­
tação. 

No Leste europeu, a 
vida do povo piorou 

e não há estabilidade 

"A situação econômica na Ro­
mênia e na Polônia, na ROA, na Hun­
gria e na Bulgária piorou. A produção 
nesses países cai a níveis inferiores aos 
existentes em seguida às greves, estrutu­
rações e reestruturações econômicas e 
sociais. A situação econômica e a quali­
dade de vida na União Soviética é mais 
frágil que há cinco anos, quando foi 
lançada a perestroika. As massas traba­
lhadoras em todos os países do Leste 
estão preocupadas com o fato de que 
a introdução de novas normas econô­
micas impostas pelo capital internacio­
nal está colocando em risco mesmo as 
conquistas sociais herdadas, a garantia 
do emprego, da habitação, das pensões 
etc. 

"Nenhum país da Europa do 
Leste conhece a estabilidade política. 
Sob o slogan do pluralismo, assiste-se 
à criação de partidos, de grupos e asso­
ciações políticas diversas que entraram 
em competição para ganhar voz e ter 
um lugar no poder. Na Romênia alguns 
partidos exigem o retorno aos antigos 
proprietários das terras cultivadas e 
dos terrenos onde há edificações, na 
Polônia e na Hungria organiza-se a pri­
vatização das fábricas e das usinas, que 
eram de propriedade do Estado. Nes­
se clima, começam a nascer também 
organizações fascistas , enquanto as ten­
dências nacionalistas e as querelas ocu­
pam a cena. 

"Os acontecimentos do Leste 
criaram problemas também no plano 
europeu, po(que eles romperam os equi-

líbrios existentes e atingiram as alian­
ças vigentes. Assiste-se ao problema 
da reunificação das duas Alemanhas, 
que é, sem dúvida, um direito da nação 
alemã. Mas esta é uma questão que in­
quieta muitos paises e fez ressurgirem 
velhos inimigos e inimizades. 

"Mas não é apenas o problema 
alemão que predomina na cena euro­
péia . lgualmente importante é o proble­
ma dos blocos militares, a OTAN e o 
PJcto de Varsórvia, ou seja, o proble­
ma da segurança européia. Os EUA e 
a URSS tentam dirigir os acontecimen­
tos nos canais que eles desejam, cuidan­
do cada um dos seus interesses. Mas 
mesmo para eles atualmente é difícil 
fazer 'os diabos voltarem à garrafa '. 

Criou-se uma situacão 
inteiramente nova; de 
ofensiva anticomunista 

''A situação criada é inteiramen­
te nova e se caracteriza por uma ofen­
siva geral da burguesia internacional e 
das forças oportunistas contra os valo­
res socialistas e comunistas, contra a 
prática da edificação socialista e a união 
internacionalista dos trabalhadores. É 
a mais agressiva e a mais perigosa ofen­
siva jamais empreendida contra a revo­
lução. 

"Não há dúvida de que a alter­
nativa socialista de organização da so­
ciedade humana não pode desaparecer 
porque com a existência dos explora­
dos e exploradores haverá luta para re­
solver essa contradição. Mas a atualida­
de é francamente hostil à perspectiva 
histórica. Ela é pesada, cheia de peri­
gos e ameaças concretas, de guerras 
que devem encetar hoje e não amanhã. · 

"Nessas circunstâncias, pode­
mos considerar duas possibilidades 
em nossas relações com o exterior: a 
primeira é nos fecharmos em nossa con­
cha, limitarmos os contatos, passar à 
defesa ideológica, política, cultural etc. 
Mas esse caminho não foi e nem pode 
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ser o nosso caminho, a 
nossa política. Nosso parti­
do jamais escolheu o isola­
mento. Aqueles que não 
querem o bem da Albânia ~ ·--···.~·-,."·~·····"··~·~"'''•·•·•••"' 
é que se esforçam para iso-
lá-la, recorrendo aos blo­
cos econômicos para atin­
gir esse objetivo. 

"A segunda via é a 
do diálogo, nosso engaja­
mento numa luta diplomá­
tica aberta. Mas o que sig­
nifica encetar uma luta di­
plomática aberta? Isto sig­
nifica travar essa luta lá 
onde ela tem lugar, ou se­
ja, aceitar as regras de seu 
jogo. Há quem pense que 
a luta diplomática signifi­
ca escrever artigos de jor­
nal, fazer declarações go­
vernamentais e públicas, 
uma luta de propaganda. 
É uma idéia não somente 
errônea como bastante in­
gênua .. A luta diplomática 
significa ter contatos, con­
versações, fazer acordos, 
compromissos, recusas e 
aprovações, tendo sempre 
em conta o interesse nacio­
nal e o critério nacional. 

"O que ensina a 
nossa história? Desde o sur­
gimento do movimento 
de secessão do império oto­
mano até nossos dias os 
albaneses se bateram em 
duas frentes: a luta arma­
da e a luta diplomática. 

INTERNACIONAL 
diante dos grandes. Ela não 
pôde suportar e não acei­
ta as intenções importas 
pelas políticas que estão 
em contradição com sua 
liberdade e sua independên­
cia, com sua vontade. 

• .,..,_,_ "Como se sabe, após a li­
bertação do país, o gover­
no albanês fez muitos es­
forços a propósito de esta­
belecimento de laços amis­
tosos com os EUA, laços 
que tinham existido antes 
da guerra e que foram con­
firmados durante seu trans­
curso. Infelizmente, os Es­
tados Unidos, desde a liber­
tação da Albânia, condicio­
naram o reconhecimento 
do novo governo albanês 
à mudança do sistema so­
cial emergido de nossa re­
volução. Durante longo 
período os EUA se opuse­
ram à admissão da Albânia 
na ONU e tudo fizeram 
por seu isolamento interna­
donal. Esses atos, sem men­
cionar outros, criaram um 
grande fosso entre os dois 
países, que permanece aber­
to até hoje. 

Não nos opomos ao 
restabeleCimento de 
relacões com EUA e 

. URSS 

Nosso Ideal nacional 
sempre foi democrático 

coletivo e igualitário 

Campanha eleitoral na ROA, passo para a reunificação: a Europa muda, o mundo muda e é preciso acompanhó-lo 

"Igualmente, foi a União 
Soviética que rompeu de 
maneira unilateral as rela­
ções diplomáticas com a 

"O fio vermelho que percorre 
todo o movimento de libertação alba­
nês é a definição clara e precisa da ftlo- · 
sofia política nacional. Nosso ideal na­
cional sempre foi um ideal democráti-

. co porque os albaneses não aspiram a 
ocupar territórios de outrem, eles não 
alimentaram nenhum tipo de expansão 
política, econômica ou cultural. A aspi­
ração fundamental do povo albanês foi 
ter um Estado livre, independente e so­
berano e nada mais. 

"Mesmo suas idéias políticas 
concernentes à· linha interna sempre 
foram democráticas. Isto porque ele 
foi um povo camponês, em quem a ten­
dência sempre foi a igualdade, a justi­
ça, a tolerância, o coletivismo, a aju­
da mútua, a grandeza de espírito etc., 
ou porque ele sofreu muita opressão 
nacional e econômica. Ele não dispôs 
de uma burguesia propriamente dita e 
consolidada para se submeter à influên­
cia de sua ideologia. 

"Certamente, houve períodos 
e momentos turbulentos, mas a ressur­
reição teve lugar sobre essa base de ins­
piração inextinguível. O critério nacio­
nal de um lado serviu de guia nas rela­
ções internacionais e de outro de deter­
minante para o universo espiritual dos 
albaneses. Na Albânia as pessoas são 
avaliadas, nos momentos críticos, não 
por sua classe, religião ou pela hierar­
quia governamental, nível de instrução 

etc., mas pela atitude política em face 
da independência, da liberdade e da 
soberania do país. De outro lado, co­
mo pequeno país, a Albânia não pôde 
ter importância e jogar um papel deter­
minante nos acontecimentos mundiais. 
Ela só tinha importância devido à sua 
posição geo-estratégica. Ela se esforçou 
para compensar seus inconvenientes -
população numericamente pequena, 
território restrito, frágil peso econômi­
co - fazendo manobras diplomáticas, 
tirando proveito das contradições en­
tre seus inimigos para proteger seus in­
teresses. 

"Se analisarmos mais detalhada­
mente a atividade de Abdyl Frasheri, 
de lsmail Qemal e de Enver Hoxha, a 
capacidade desses três homens de gran­
de estatura, nascidos no seio da Albâ­
nia, nos momentos chave de sua histó­
ria, não exageramos se dissermos que 
eles foram mestres em táticas diplomá­
ticas. Nosso partido, que foi desde sua 
fundação um combatente decidido da 
liberdade e da independência nacional, 
deve seguir sem hesitação essa marcan­
te tradição. 

Os acontecimento no 
mundo sempre foram e 
são Interdependentes 

"Os acontecimentos no mundo 
sempre foram, como são, interdepen­
dentes, e disto ninguém pode se sub­
trair. O problema é como escapar das 
influências negativas desses aconteci-

mentos e como aproveitar os aconteci­
mentos positivos. 

"Tomemos, por exemplo, a.Eu­
ropa e os últimos acontecimentos. Nes­
se continente, ao qual pertencemos, 
ocorreram grandes mudanças, que con­
duziram a uma mistura total das cartas. 
Novos problemas políticos, econômi­
cos, de segurança e outros foram cria­
dos implicando assim uma análise no­
va e um tratamento novo. Não sería­
mos dialéticos se pensássemos que es­
ses problemas podem ser concebidos 
e enfrentados recorrendo às fórmulas 
e aos meios de luta utilizados até ago­
ra. É importante para nós preservar 
os princípios e nos guiarmos por eles. 
Mas também nessa questão, é preciso 
saber distinguir o que é substancial do 
que não o é, o que é prioritário do se­
cundário, o gue permanente do que é 
temporário. E necessário saber não con­
siderar como estratégicas as atitudes 
táticas e vice-versa. 

"A Albânia sempre foi desde o 
começo contra a divisão da Europa 
em blocos, contra as zonas de influên­
cia, contra a restrição da soberania de 
suas nações. Nós pensamos que a segu­
rança européia não pode ser assegura­
da graças à corrida armamentista, à 
oposição dos blocos militares, à discri­
minação política e à diversão ideológi­
ca, aos diversos blocos e ao arsenal inin­
terrupto da guerra fria. 

"No 9? pleno tiramos a conclu­
são de que nessas condições é necessá­
rio levar em consideração algumas ini-

dativas empreendidas, entre as quais 
as reuniões multilaterais. Portanto, o 
reatamento da Albânia no processo de 
cooperação e de segurança européia, 
sua participação nas reuniões projeta­
das com esse objetivo, corresponde 
aos tempos e aos nossos interesses. 

A Europa criou uma 
comunidade de estados 
e amplia sua unidade 

"Aplicando as decisões do 9? 
pleno, nossos órgãos estatais devem 
agir igualmente em face do Mercado 
Comum Europeu. Na Europa Ociden­
tal criou-se uma comunidade de esta­
dos em que está em curso a unificação 
não apenas da economia, mas igualmen­
te de numerosos setores da política in­
terna e externa. A comunidade euro­
péia representa uma realidade publica­
mente conhecida. O estabelecimento 
de laços diplomáticos e de contatos 
com ela servirá a nossos interesses eco­
nômicos e politicos, como serve igual­
mente o aumento da cooperação com 
os membros dessa comunidade, coope­
ração que já se transformou numa prá­
tica útil. 

"Ainda que de outra natureza 
e muito complexa, tendo em conta os 
acontecimentos ocorridos, figura tam­
bém na ordem do dia o problema do 
restabelecimento de relações diplomáti­
cas com os Estados Unidos da Améri­
ca e a União Soviética. Desejo subli­
nhar que a Albânia jamais teve fobia 

Albânia, assim como todos 
os laços econômicos e de outro tipo. 
O motivo principal reside em que a 
Albânia não aceiwu a hegemonia sovi­
ética porque a Albânia não aceita se 
transformar em simples executora de 
sua política externa, porque ela não 
aceita ratificar e se submeter àS suas 
exigências. A ruptura de relações polí­
ticas e econômicas alargando as diver­
gências ideológicas às relações entre 
os Estados foi uma vingança que visou 
atentar contra a RPS da Albânia. 

"No que se refere ao estabeleci­
mento de relações com outros Estados, 
nós não colocamos condições políticas,. 
mas também nós não as aceitamos. 
Nós só exigimos uma coisa, que é ao 
mesmo tempo algo legítimo, que acei­
tem a Albânia tal e qual ela é. Nós acei­
tamos os outros igualmente tais e quais 
eles são. A escolha do sistema social é 
uma questão soberana de cada povo e 
ninguém tem o direito de se introme­
ter nísso. "Nós nunca desejamos estar . 
em hostilidade com os outros. Ao con­
trário, como já sublinhamos no 9? ple­
no, nós respondemos à amizade com 
amizade, assim como não damos ne­
nhum passo atrás quando dão provas 
em relação a nós de arrogância, subes­
timação e prepotência. As relações t:n­
tre Estados são normais e frutuosas des­
de que sejam respeitados os princípios 
básicos de igualdade, de não-interven­
ção, de respeito à liberdade, de inde­
pendência e de soberania de cada um, 
de cooperação com vantagens mútuas. 



Ferroviários em greve 
contra governo polonês 

Desde o dia 19 de maio os 
ferroviários poloneses estão em gre­
ve contra o arrocho salarial impos­
to pelo plano de reestruturação ca­
pitalista da economia em curso. Os 
trabalhadores bloquearam o princi­
pal complexo portuário do país, en­
quanto o 11democrático11 governo 
decretava a ilegalidade do movimen­
to e lançava mão das forças policiais 
para reprimi-lo. 

O 11Solidariedade11 perdeu 
a pose, colocou-se frontalmente con­
tra a paralização, com o seu princi­
pal dirigente, Walesa, fazendo dra­
máticos apelos para que os operá­
rios retornassem a9 trabalho, mas 
não teve sucesso. E uma organiza­
ção a~legada e cada vez mais des­
moralizada. 

Os ferroviários exigem, entre 
outras coisas, 80% de reajustes sala­
riais e atualmente recebem apenas 
cerca de 30 dólares mensais, rendi­
mento que está sendo ainda mais 
arrochado pela aka dos preços. Até 
o momento, a greve é a maior mani­
festacão de inconformismo e contesta­
cão ás medidas neoliberais baixa­
das pelo governo do 11Solidarieda­
de11 desde o início deste ano. 

Os protestos, entretanto, deve­
rão se alastrar pelo país. O plano, 

de rápida reimplantaçõo das leis 
econômicas do mercado e plenas re­
lações capitalistas, cobra um preço 
muito alto e doloroso aos trabalha­
dores. Prevê a privatização em mas­
sa e falência de centenas de estatais, 
num processo que vem sendo caracte­
rizado também pela corrupção e pri­
vilégios irregulares à burguesia lo­
cal e estrangeira. Só em seus primei­
ros meses já gerou mais de 300 mil 
demissões e o número de desempre­
gados deverá se aproximar da ca­
sa dos 2 milhões, cerca de 20% da 
população economicamente ativa, 
até o final do ano, conforme as pro­
jeções dos supervisores do plano • 
o FMI e o Banco Mundial. 

A crise da economia polone­
sa data do início desta década e tem 
suas raízes na volumosa dívida ex­
terna contraída pelos governos revi­
sionistas · os débitos chegam a 40 
bilhões de dólares e exigem paga­
mentos vultuosos de juros, que o pa­
ís, aliás, não tem conseguido cum­
prir pontualmente. A burguesia polo­
nesa ainda sonha com uma macica 
injeção de capital estrangeiro conÍo 
meio de aliviar a crise. Contudo, tu­
do indica que a situação do povo 
só vai piorar no seguimento do pla­
no capitalista. 

Coréia do Sul: um povo 
em pé de guerra 

Um dos quatro "tigres" asíáti- Hyundai em Ulsan, a 320 quilôme­
cos, apontado pelos itkólogos neolibe- tros de Seul, reivindicando reajustes 
rais como exemplo da vitalidade capi- salariais e protestando contra a pri­
talista e pelo presidente do Cítibank, são de quatro sindicalistas, e enfrenta­
]ohn Reed como modelo a ser copia- ram os policiais que tentaram desato­
do pelo Brasil (é "o futuro do país", já-los (depois que o movimento foi de­
conforme sua expressão), a Coréia clarado ilegal) com bombas incendiá­
do Sul anda mal, muito mal. Não rias. Os choques duraram horas, os 
apenas se debate com uma grave cri- trabalhadores construíram barrica­
se econiimica, causada pela queda das, puseram fogo em 20 veículos e 
brusca das exportações (devido ao pro- travaram uma verdadeira batalha 
tecionismo norte-americano), e carac- campal contra as forças de seguran­
terizadaentreoutrascoisaspelaeleva- ça. Nos dias posteriores seguiram-se 
ção da taxa de inflação e queda da manifestações de rua em Seul com de­
produção. O governo reacio111Írio do zenas de milhares de populares nas 
país (também apontado como mode- ruas em solidariedade aos operários 
lo de democracia por figuras como e exigindo a renúncia do governo re­
Roberto Campos) defronta-se com pressor. 
um povo virtualmente em pé de guerra. 

Manifestações anti governamen­
tais ocorrem diariamente há várias 
semanas. E cada vez são mais radi~ 
cais e violentas. A capital do país, 
Seul, foi transformada num verdadei­
ro campo de balalha entre a polícia 
e o povo -principalmente estudantes 
e operários, que exigem a renúncia 
do governo do general Rob Tae-Wu. 
já se computam centenas de vítimas, 
entre mortos, feridos e presos. 

No final de abril, milbares de 
trabalbadores ocuparam o estaleiro 

O governo tem reagido intensi­
ficando a repressão e fazendo conces­
sões menores, mas isto não tem causa­
do intimidação e as manifestações se 
alastram em todo o país. E uma histó­
ria bastante inconveniente ao otimis­
mo e à propaganda burguesa, princi­
palmente por aqui onde o país de fa­
to já foi tomado por modelo pelos go­
vernantes- não é apenas por incompe­
tência que os protestos não têm mere­
cido sequer registro na grande impren­
sa (veja a coluna do Clóves Wonder, 
na página 5). 

INTERNACIONAL 

Violência sionista gera 
• • • protestos 1nternac1ona1s 

Israel voltou a promover um 
dos maiores massacres contrao povo 
palestino, a partir do último dia 20. O 
número de civis mortos pelas tropas 
sionistas que ocupam a faixa de Gaza 
aumenta dia a dia. São mais de 600 fe­
ridos - muitos em estado grave - nos 
hospitais. Velhos, mulheres e crianças 
são o alvo preferido dos soldados de 
Israel. O governo sionista decretou o 
estado de sítio para estabelecer "uma 
relativa calma nos próximos dias". É 
a paz dos cemitérios, mais uma vez 
buscada por Yitzhak Shamir e seus com­
parsas. 

A reação palestina foi convocar 
uma greve geral. Vivem na região cer­
ca de 650 mil palestinos, trabalhando 
pelos piores salários e sofrendo humi­
lhantes revistas e invasões de residên­
cia pelo exército ocupante. Os distúr­
bios de rua multiplicam-se, com a popu­
lação civil reagindo com pedras e peda­
ções de paus aos ataques armados dos 
sionistas. 

O governo dos Estado Unidos, 
cinicamente, pediu para Israel "conter 
a violência'', enquanto continua forne­
cendo armas para o exército israelen­
se. O governo britâni.co, também alia­
do de Israel e com vastos interesses po­
líticos e comerciais na área, pediu 
"contenção" para ambas as partes! 
Quer que os sionistas parem de matar 
e que os palestinos parem de ser mor­
tos ... 

O secretário geral da Organiza­
ção das Nações Unidas condenou o 
que classificou de "atos de violência 
contra civis inocentes''. Ao mesmo tem­
po, o governo da Itália emitiu nota pro­
testando: "Uma vez mais as autorida­
des israelenses não duvidaram em abrir 
fogo contra os palestinos. "França e 
Grécia uniram-se ao protesto. 

O líder da Organização pela Li­
bertação da Palestina (OLP), Yasser Ara­
fat, que pediu visto aos EUA para parti­
cipar de uma reunião do Conselho de 
Segurança da ONU, quer o envio ime-

diato de uma força internacional para 
garantir a integridade dos palestinos 
nos territórios ocupados por Israel. 

Protestos no Brasil 

Em São Paulo, os comerciantes 
do Brás, de origem palestina, fecharam 
as portas de suas lojas na segunda-fei­
ra, 22, protestando contra o massacre. 
Também no Rio Grande do Sul, onde 
vivem cerca de 50 mil palestinos, as lo­
jas foram fechadas e distribuídos pan­
fletos denunciando o crime de Israel 
e pedindo solidariedade ao povo massa­
crado. 

Segundo Emir Mourad, represen­
tante da Confederação Palestina da 
América Latina e Caribe em São Paulo, 
"os palestinos querem integrar -se ao 
processo de paz e cumprem todas as 
resoluções da ONU, enquanto Israel 
mantém-se intransigente" .(Carlos Pom­
pe) 

Nazi-fascismo mostra o rosto 
Um velho fantasma de novo ron­

da-a Europa e o mundo: assiste-se ao 
ressurgimento em vários países, em 
meio à crise econômica e' financeira, 
de um nacionalismo reacionário, basea­
do no ncismo, em meio a uin rejuve­
nesci.mento da c:lireiu ,e de uma cada 
,vezJtl2is.presente e fone tendência fas.. 
cista. Grupos neonazístas atuam com 
grande desenvoltura nos· países euro. 
peils e no último dia 9 deram prova 
de s112 conduta num :no lnOminável: 
violàram 34 túmulos no cemitério ju­
deu de <:arpentras, na França, empalan­
do com um guarda<huva um dos mor­
tos. No dia 14, 200 mll pessoas realiza· 
ram uma p2SSeatl pelas ruas de Paris 
ém r~ i barbaridade. Mas os no-

~,,;,u "" ._ .. ;s$:0 • 

vos nazistas deram continuidade a tais 
práticas, violando outros túmulos na 
própria França e na Alemanha, pilan­
do muros com palavras-de-ordem fascis.. 
tas, pintando su2stios e fazendo a :~p~>­
Jogia de Hitler. 

Na Europa, como também em 
menor medida nos Est2dos Unidos, o 
resstU'gimento dess2s tendências fascis.. 
tas, e de C2láter anti-semita, tem se ex­
pressado especWment.e atr2vés do ódio 
aos imigrantes, que ganha certo aráter 
de Ol2SS3S e é estimul2do por setores 
das classes dominantes. Uma recente 
pesquisa feita na Franç2, por exmeplo, 
~ que 35% dos franccst.s aclwn 
normal o anti-semitismo e uma y.arcela 
também relevante revela em. variados 

graus ódio contra os imigrantes. 

Na União Soviética, e em geral 
nos países do Leste europeu, as refor· 
IJl2S capitalistas acarretaram também 
um acentuado rejuvenescimento do ra-­
cismo e em especial do anti-semitismo .. 
No caso da URSS tal processo tem si~ 
do intensificado pelos conflitos nacio· 
nais, que dissemina o racismo, o orgu­
lho da nacionalidade dominante, no ca· 
so o russo, e os conflitos com povos 
de outras nacionalidades. Ali foi cria·' 
do um grupo, o P:unyat (memória), que· 
defende abenamente bandeiras fascis· 
tas e promove e incentiva a perseguição~ 

aos j\Jdals. J 



INTERNACIONAL 

Gorbachev promete desemprego 
Mais desemprego. Foi o que 

prometeu o presidente da União 
Soviética, Mikhail Gorbachev, ao 
abordar os efeitos da reestrutura­
ção econômica que pretende im­
plementar no país a fim de comple­
tar a transição ao capitalismo e su­
bordinar a produção às leis do 
mercado (ou criar uma "economia 
de mercado regulada" conforme 
a cínica e constrangedia expressão 
de alguns dirigentes soviéticos). 

O país também deverá ser 
premiado com urna respeitável in­
flação, se de fato forem aplicadas 
as medidas anunciadas na segun­
da quinzena de maio pelo Conse­
lho Presidencial da URSS. Os pre­
ços dos alimentos, que não sobem 
desde os anos 20, além de outros 
bens de consumo, deverão ser du­
plicado ou triplicados a partir de 
outubro com o desmantelamento 
do sistema de subsídios. 

Contradi~ões 

Os líderes revisionistas estão 
encontrando sérias dificuldades 
para encerrar o processo de restau­
ração capitalista na União Soviéti­
ca. E caminham corno que pisan­
do em ovos - o recurso à expres­
são "economia de mercado regula­
do" dá bem a medida dos receios 
que rondam o Kremlin. 

Gorbachev teve coragem 
de aplicar urna "terapia de choque" 
semelhante à de outros países no 
Leste europeu, notadamente a Po­
lônia. É forçado a seguir numa 
marcha bem mais lenta e isto por 
um motivo muito simples: as pes­
quisas de opinião evidenciam que 
o povo soviético é francamente 
hostil às reformas, que implicam 
o aumento do desemprego, infla­
ção, arrocho salarial, maiores dis­
paridades salariais, alta concentra­
ção de renda, ampliação e enrique­
cimento mais rápido da burguesia. 

A conjuntura econômica e 
olítica do aís de crônica crise 

(queda da produção industrial, atra­
sos no pagamento de importações, 
dificuldades para efetuar o paga­
mento da dívida externa, ao lado 
dos conflitos nacionais), compõe 
um quadro desalentador. A impo­
pularidade de Gorbachev já é razo­
avelmente elevada e cresce na mes­
ma proporção em que evolui a 
miséria, a criminalidade e a degra­
dação da sociedade. 

Não foz muito tempo os mineiros fizeram greve contra o arrocho de seus salórios: é este tipo de luta que vai se multiplicar e que atemoriza Gorbachov 

Hipocrisia apresentar o desemprego como !ores socialistas na consciência so­

Gorbachev, que não faz mui­
to defendia o princípio do pleno 
emprego (ainda que ele não passas­
se de uma quimera: estima-se que 
hoje o desemprego atinge 8 a 10 
milhões de trabalhadores no país), 
foi levado pela própria lógica da 
perestroik:I a mudar o discurso e 

critério de racionalidade e sinôni- cial. "No momento, a perestroik:I 
mo de disciplina no trabalho e efi- enfrenta a barreira da consciência 
ciência econômica. 

Agora, ele procura disfarçar 
o fracasso da perestroika atribuin­
do a responsabilidade pela crise 
ao próprio povo, e em particular, 
à sobrevivência de institutos e va-

pública, conservadora por nature­
za", reclamou o bravo estadista 
no dia 17 de maio. 

Seria este o obstáculo mais 
"perigoso" e "crítico" às refor­
mas, conforme o líder revisionis-

ta. "Em política, o público não 
aceita o pluralismo e tem comple­
xos sobre conceitos e clichês ide­
ológicos. Em economia, segue a 
regra de que 'você não deve me­
xer nisso, você não deve mexer 
naquilo' . Em todos os setores en­
frentamos os obstáculos dos com­
plexos", acrescentou. 

Embora as frases estejam co­
loridas pela hipocrisia, ele não dei­
xa de ter razão. É mais preciso fa­
lar de interesses e não se pode du­
vidar de que os interesses dos tra­
balhadores soviéticos estão em fran­
ca oposição à perestroik:I , cujas 
virtudes são arrocho salarial, de­
semprego e miséria crescente. São 
os brindes do capitalismo, mas só 
com uma boa dose de hipocrisia 
pode-se pretender que os interes­
ses contrariados por este sistema 
putrefato são cónservadores. Gor­
bachev tem razão de temê-los. A 
aceleração das reformas certamen­
te irá acirrar os ânimos e a luta 
de classes na URSS (atentemos pa­
ra o que ocorre nesses dia na Polô­
nia) e frustrar com novos pesade­
los os sonhos burgueses do líder 
revisionista. (Umberto Martins) 

O czarismo fez escola 
Dividir para reinar, eis um 

princípio que sempre foi muito caro 
aos impérios reacionários. Os anti­
gos czares souberam aplicá-lo com 
inegável eficiência às nacionalida­
des para manter de pé o Império 
Russo. E hoje Gorbachev procura 
imitá-los, estimulando o ódio entre 
as nacionalidades, o espírito chauvi­
nista dos russos e a prática de mas­
sacres (outrora conhecidos como pro­
goms). 

A cada dia fica mais patente 
o recurso aos velhos métodos czaris­
tas pelas atuais autoridades soviéti­
cas. Já nos distúrbios entre armênios 
e azerbaijanos apareceram sinais 
de que os progoms promoviêios na 
região foram previamente planeja­
dos pelo serviço de inteligência sovi­
ético com a finalidade de justificar 
a intervenção militar de Moscou. 

Nesses dias, em relação aos 
distúrbios nacionais em processo no 
Báltico, as coisas ficaram mais cla­
ras. Por inspiração do Kremlin for­
mou-se um grupo nacionalista russo, 
o lnterfront que age descaradamen­
te na região para impulsionar entre 

os russos o ódio a lituanos, estonia­
nos e letonianos. Com isto, ao mes­
mo tempo em que se amplifica (muitas 
vezes artificialmente) os conflitos na­
cionais da região, cria-se também 
fortes motivações para uma interven­
ção 11pacificadora11 das forças arma­
das soviéticas - tal como ocorreu no 
Cáucaso. 

Foram aviões soviéticos que 
sobrevoaram todo o Báltico lancan­
do panfletos e convocando manif~sta­
ções contra o movimento separatis­
ta da Lituânia, Estônia e Letônia. 
Um boletim de notícias intitulado 
Glasnot, distribuído recentemente 
na Estônia, dá conta de que dois lí­
deres do movimento anti-separatis­
ta russo da república estiveram reu­
nidos secretamente com Gorbachev 
para discutir a luta contra a indepen­
dência. 

Um dos textos distribuídos 
na Letônia, por avião, procura dar 
ao movimento anti-independência 
uma caráter progressista, de defe­
sa da união socialista das repúblicas 
e de inspiração proletária: 11Deixem 
que nos levantemos em defesa do 

poder soviético da Letônia. O tem­
po dos discursos já passou", conde­
ma o planfleto. 

Entretanto, a finalidade mal 
disfarçado do panfleto é exigir uma 
intervenção enérgica de Gorbachev 
(vale dizer, militar) e em primeira 
instância justificar a arrogância do 
líder soviético no tratamento do pro­
blema criado no Báltico • o homem 
já vem sendo pejorativamente consi­
derado o 11valentão de Vilna11 (Vil­
na é a capital da Lituânia). 

Há, sem dúvida, certo . vigor 
do movimento anti-separatista, mani­
festo nas greves em curso na Estônia 
e, mesmo, na tentativa de mvasoo 
dos parlamentos da Estônia e Letô­
nia por militares soviéticos residen­
tes na região · quase todos russos. 
E, com boa vontade, pode-se ver 
certa razão nas forças que se opõem 
à secessão das repúblicas bálticas. 

Contudo, o que salta aos olhos 
é uma exploração odiosa de senti­
mentos nacionalistas dos russos e, 
dentro disto, o envenenamento do 
consciência dos trabalhadores (indu-

sive, e talvez principalmente, os gre­
vistas do região) com o nacionalis­
mo mais vulgar e opressor. E neste 
sentido não há nada de progressis­
ta nas manifestações -me~o as po­
pulares - contra o independência 
das repúblicas bálticas. 

Na URSS o questão nacional 
regrediu às caraderísticas que pos­
suía no época dos czares. E não cus­
ta lembrar, neste sentido, as pala­
vras de Lênin em defesa dos princí­
pios da autodeterminação dos po­
vos: "não há nado mais que mais 
atrase o desenvolvimento e o conso­
lidação da solidariedade proletá-
• li dLY' 1/ tb_<UIA.LLOOudi.,LL 
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cional, não há nado mais sensível 
seja paro os nacionais 'ofendidos' 
do que o sentimento de igualdade 
e a violação deste igualdade, mes­
mo que só por negligência ou brinca­
deira, por parte dos seus camara­
das proletários". Evidentemente, a 
direcão dos movimentos nacionalis­
tas ~o Báltico não possuí muita coi­
sa de progressista, mos o que lhe é 
oposto atualmente expressa um sta­
tus quo opressor e reacionário. 
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PoR DENTRO ooPCdoB 
CONSCIENCIA SOCIALISTA 

Valor ''universal'' 
que nunca existiu 
R ogério Lustosa* 

Alternância no poder é um "valor universal da civilizacão"! 
Esta é a última descol:ierta do PCB, anunciada nas teses prepárató· 
~ias de ~eu, ~róximo con~resso. Resta explicar em que país e em que 
epoca histonca este fenomeno ocorreu. 

Gato por lebre 

O capitalismo vigora por mais de um século na Europa e ho­
je domina o mundo. Onde, por favor, a burguesia deixou o poder 
em todo este tempo? E, por acaso, alguém teve notícia que nos regi· 
mes anteriores, os senhores feudais e donos de escravos tenham alter· 
nado o seu domínio com gualquer outra classe? 

Fica evidente a falcatrua. Esta gente, que há décadas trata 
de rever a teoria revolucionária marxista-leninista, chegou a uma si· 
tuação complicada. A reviravolta no Leste europeu, e na URSS, com 
a burguesia assumindo abertamente o poder, deixou evidente que 
lá, não é de hoje, os partidos revisionistas restauravam de fato o ca· 
pitalisll!O · como sempre denunciaram os verdadeiros comunistas. 

E fazer o jogo do inimigo de classe "vender" a idéia de que 
no socialismo o proletariado pode "democraticamente" ceder o po· 
der à burguesia. Assim como sugerir que seja um progresso, por exem­
plo, que a democracia cristã suba ao poâer na Alemanha pela via 
eleitoral. 

Alternância de potrões 

Numa desesperada tentativa de ludibriar, ainda uma vez, a 
opinião pública, os pecebistas jogam com as palavras. É possível 
que uma classe no poder troque os governantes. Ou melhor, que par­
tidos burgueses, no capitalismo, se alternem no governo. Mas muâan· 
ça da classe dominante é uma questão chave que caracteriza a pas· 
sagem de um regime social para outro. 

Em qualquer regime social, /'amais haverá alternância no po· 
der. Se, no capitalismo, uma revo ução leva o proletariado ao po· 
der, enterra o velho regime e inaugura a construcão do socialismo. 
Se, pelo contrário, uma contra-revofução, como no' Leste europeu, re­
coloca a burguesia no poder, retorno-se à escravidão assalariada. 

Submissos à pressão burguesa, os revisionistas tentam equipa· 
rar a democracia l:iurguesa, onde os capitalistas oferecem, de tem­
pos em tempos, a oportunidade dos trabalhadores elegerem este ou 
aquele partido dos patrões para o governo, com a democracia prole­
tária. Ao camuflar a luta de classes e o caráter de classe do poder, 
estes falsos inovadores nada mais fazem do que aceitar as regras 
burguesas • vigentes • como universais. 

Interesses distintos 

É certo que, na construção do socialismo, o proletariado come· 
teu erros, na URSS e em outras experiências. Que facilitaram inclusi· 
ve a sabotagem dos inimigos do socialismo. 

Houve mesmo concentração excessiva de poderes quando já 
era possível colocar diretamente nas mãos das grandes massas a de­
cisão de muitos assuntos. Mas corrigir o que não correspondeu às 
exigências da revolução não pode ser pretexto para abandonar a 
revolucão. 

A transição do capitalismo para o comunismo se realiza atra­
vés do confronto entre interesses de classe muito distintos. Para elimi­
nar as heranças do velho regime, eliminar a divisão da sociedade 
entre exploradores e explorados, forjar a nova mentalidade da soli­
dariedade e_do trabalho, o proletariado usa o poder estatal. Ao al­
cançar a soCiedade sem classes, o Estado se torna desnecessário, ex-
tingue-se. · 

• da direção Mciona/ do PCdoB 

O Partido nos bairros 
D y n é as Aguiar* 

Dentre os segmentos que com­
põem o campo popular, o Movimen­
to de Bairros ou de Moradores é, sem 
dúvida alguma, o que congrega o 
maior contingente humano. O pro­
cesso de urbanização crescente da 
popuçação aponta para o aumento 
do peso quantitativo desse setor no 
conjunto das lutas populares. 

O quadro demonstrativo abai­
xo ilustra a evolução dessa tendência: 

Região I950 1970 I990(') 

None 580.867 1.626.600 4.736.000 
Nordeste 4.744.808 11.752.977 24.619.000 
Sudeste 10.720.734 28.964.6o1 59 589.000 
Sul 2.312.985 7.303.427 17.408.000 
C. -Oeste 423.497 2.437.379 8.347.000 

(')População residente projetada em 1.000 habitan­
tes (Almanaque Abril· 1990) 
1950 e 1970 foram extraídos do Anuirio Eswístico 
do Bmil · IBGE · 1900. 

Esse fenômeno, típico do de­
senvolvimento do capitalismo, é irre­
versível no Brasil. Assim sendo, ca­
be ao Partido estudar de forma pro­
funda e científica, o que representa 
em cada caso .con-
creto o aumento 
da população ur­
bana. 

Muitas ve­
zes numa análise 
simplista e apressa­
da conclui-se que 
a urbanização da 
população só tem 
criado favelas, cor­
tiços , mocambos, 
palafitas onde mo­
ram marginais , 
bandidos, prostitu· 
tas e outros com­
ponentes do lum­
pesinato. É eviden­
te que tal ocorre. 
Uma parte consi-
derável da popula-
ção oriunda do campo é marginaliza­
da pela burguesia e pelos poderes 
públicos. 

No entanto, precisamos ver 
o outro lado da moeda: o crescimen­
to da classe operária, dos trabalhado­
res no setor de serviços, o cresci­
mento da população escolar nos 
três níveis, que são causa e conse­
qüência igualmente da urbanização. 

O caráter desigual do proces­
so de desenvolvimento do capitalis­
mo com seus componentes de con­
centração de renda e aumento per· 
manente da exploração das massas 
trabalhadoras provocará sempre o 
desnível no modo e meios de vida 
das diversas classes de que a popula­
ção se compõe. Os contrastes serão 
cada vez mais visíveis. 

É nesse quadro de riqueza e 
miséria que vão se formando e pias-

mando as concepções políticas e ide­
ológicas da população. É no confron­
to de interesses de classes, de pers­
pectivas correspondidas ou frustra­
das de ascensão social , de prosperi­
dade e crise que a vida associativa 
do movimento comunitário ganha 
ímpeto e se fortalece. 

Entender que as entidades 
de moradores existem apenas para 
lutar pela melhoria imediata e locali­
zada das condições de vida da popu­
lação dos bairros, vila e favelas é 
ter uma visão limitada e um horizon­
te estreito das perspectivas e poten­
cialidades desse movimento. 

Será possível anular na cabe­
ça dos moradores dos bairros popu­
lares e das periferias das cidades a 
preocupação com o desemprego, 
com a redução dos salários, com as 
ameaças às liberdades e aos direitos 
dos cidadãos por parte dos gover­
nantes? Haverá alguma forma mági­
ca de impedir que os trabalhadores 
que moram nesses locais deixem 
de preocupar-se com os problemas 
de suas categorias, de seus sindica­
tos? E nas eleições não é no núcleo 
de vizinhança que se trava o deba-

te em torno das plataformas de ca­
da candidato e das propostas dos 
partidos? 

VÊ-se que o campo de ação 
nos bairros é amplo e multifacético. 
Sem abandonar ou subestimar as lu­
tas específicas e localizadas, os co­
munistas têm amplas possibilidades 
de estender a sua atividade. 

Os comitês municipais no in­
terior e os distritais nas capitais pre­
cisam dedicar mais atenção ao estu­
do das particularidades e cmcterís­
ticas das regiões em que se dividem 
as cidades para definir com precisão 
as áreas d~ concentração de nossa 
atividade e a especificidade do traba­
lho concreto. 

Os dirigentes e militantes das 
organizações de base que estão estru­
turadas por local de moradia preci­
sam estudar as particularidades de 

sua área de atuação para traçar as 
políticas para a ação de massas e a 
organização do Partido. 

Nos bairros e nas vilas existem 
variadas fonnas de organização das 
massas: associações de moradores, 
clubes de mães, clubes de esportes, 
de dança, grupos de teatros, de mú­
sicos, etc. Entidades que congregam 
mulheres, jovens, negros têm núcle­
os nos principais bairros e desenvol­
vem atividades específicas. Sindica­
tos de grandes categorias têm subse­
des em zonas de concentração de 
empresas do seu setor que são im­
portantes pontos de encontro, orga­
nização e mobilização de seus asso­
ciados. 

É nesse universo que o Parti­
do deve atuar. Precisa estar presen­
te nas entidade e ao mesmo tempo 
desenvolver atividade própria, en­
quanto Partido junto às amplas mas­
sas. 

Se o campo de atuação é vas­
to e múltiplas são as frentes em que 
devemos estar presentes, fica eviden­
te a necessidade de tennos organiza­
ções de base fortes, enraizadas nas 
massas com um contingente de mem-

bros correspon­
dente às suas res­
pon abilidades. A 
filiação pennanen­
te de novos mem­
bros é a forma de 
preencher essas 
necessidades. 
Igualmente a for­
mação política e 
ideológica dos di­
rigentes e mem­
bros das organiza­
ções de base por 
local de moradia 
não pode limitar­
se à discussão das 
questões locais e 
imediatas. É neces-
sário dar-lhes uma 
formação global 

para que possam não apenas conhe­
cer e compreender a linha política 
do Partido, ma igualmente aplicá­
la de forma criadora junto às am­
plas massas. 

É com essa visão ampla que 
devemos compreender a importân­
cia e a necessidade da organização 
dos comunistas por local de mora­
dia e da sua atuação junto às massas 
e nas entidades locais. Um forte mo­
vimento de bairros que congregue 
grande parcela de sua população se­
rá, sem dúvida, um fator a mais pa­
ra o avanço da luta de nosso povo 
para a conquista de seus direitos, a 
defesa da soberania nacional, a am­
pliação das liberdades na perspecti· 
va de uma nova sociedade, a socie­
dade socialista. 

• da direção nacional do PCdoB 

2" C.e 'Inalo a 7 de lunho de 1990/A Cla•M Operária 
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Fazer arte é conhecer o mundo 
Jovem e irrequieto, Gaudên­

cio Fidelis é um dos expoentes da 
nova escultura gaúcha. No ano passa­
do expôs suas obras no 11? Salão 
Nacional de Artes Plásticas e no 2? 
Festival Latino-Americano, além das 
exposições em vários Estados. Gra­
duado na UFRGS, é bolsista no CNPq 
e estudante de filosofia. O artista plás­
tico, no seu ato de filiação ao PCdoB, 
em 25 de março último, doou uma 
escultura em homenagem aos 68 
anos do Partido, onde reinterpreta 
com ferro galvanizado, parafina, pas­
to, parafma com fuligem e tecido, 
o símbolo da foice e martelo. Gau­
dêncio Fidelis, que inclui em seus 
planos uma exposição no Museu de 
Arte de São Paulo, no próximo ano, 
aposta no papel da arte na futura so­
ciedade. Em entrevista exclusiva à 
Classe, ele fala da arte e do papel 

Ta mires Fopp 

Por Adriana Morell* 

do artista. 
Classe · Qual foi o caminho 

percorrido até o PCdoB? 
Gaudêncio · Há três anos te­

nho um amigo que é filiado e há 
mais tempo tenbo simpatia pelas 
idéia_s e pela organização do Parti· 
do. E o único partido que tem alma, 
conteúdo, que sobrevive às mais di­
versas dificuldades. Mas, o caminho 
até a filiação foi difícil. Foi preciso 
conquista a confiança do Partido. 

Classe · Como um artista 
pode contribuir com as lutas de­
mocráticas e com a construção 
do socialismo? 

Gaudêncio - Nunca vi muitas 
possibilidades de contribuir somen­
te pelo fato de ser artista, a não ser 
emprestando a imagem do artista. 
Vejo a contribuição do indivíduo. 
Ser artista é o papel que me cabe 
na sociedade. Eu é que estou a servi-

ço de uma classe, através do Partido. 

Classe · Mas e o papel do 
artista? 

Gaudêncio · O trabalho das 
pessoas não é um ente superior a 
elas. Veja, não é um quadro ou 
uma escultura minha que vai fazer 
a revolução, embora a própria ar­
te enquanto instrumento do conhe­
cimento possa contribuir mais ou 
menos para a formação do publi­
co. A praxis artística · a formação 
do artista · é que pode levar o apre­
ciador da obra a uma visita à rea­
lidade. 

Classe -Qual é então opa­
pel da arte contemporânea? 

Gaudêncio · Temos que ter 
cuidado com a desconfiança de que 
a arte contemporânea é produto da 
burguesia. Vale a pena questionar 
qual é o papel social de cada cam-

po do conhecimen-
to. Já passou o tem­

po em que a bur­
guesia criava a ar· 
te para o seu J>ró­
prio deleite. Hoje 

. a burguesia detém 
o conhecimento 
da arte, mas não 
tem o absoluto 
controle sobre a 

l 
sua criação e for­
ma. A arte contem­
porânea trouxe 

Tamires Fopp 

um elemento no­
. vo: o material dos 

produtos não é 
Gaudênáo Fidelis (dir.) ao lado do presidente do PCdoB no RS 

... mais visto como 
uma coisa exter­
na à obra. O mate­
rial é agente vivo. 

incompleta, porque não coloca na­
da em discussão. 

Classe ·E aquele discurso 
Classe · O públi- do cara que nasceu artista? 
co dessa arte do­
mina isso? 

Gaudêncio · A re­
lação com o públi­
co é sofrida. Mas 
as pessoas apresen­
tam reações e fi. 
cam inquietas 
diante de uma 
obra abstrata. Is­
so é positivo por­
que faltou dizer 
que um quadro re­
voluciona sob o 
ponto de vista do 
entendimento do 
mundo. A arte ex­
plic!ta as diss~u­
laçoes soctats. 
Existe a verdade 
da forma que é ine­
gável. Então se a 
obra é reacionária, 
por assim dizer, é 

Gaudêncio · Esse é um dos 
piores dogmas -o primado do talen­
to. O que acontece é o desenvolvi­
mento da capacidade das pessoas 
de materializarem mais ou menos efi­
cientemente uma idéia. Isso implica 
muito trabalho e estudo. 

Classe - Como é que se 
aprnule isso? 

Galdêncio -A melhor manei­
ra é conhecendo o mundo. 

Classe - Dá para viver do 
trabalho artístico? 

Ga~o - Por incrível que 
pareça dá e alguns vivem bem, se 
compararmos com a situação de to­
do o povo. Mas as dificuldades são 
enormes. Para comprar o material 
se enfrenta as mesmas dificuldades 
que um pai enfrenta para comprar 
o arroz e o feijão. 

Classe- Como você apresen­
ta seu trabalho e a arte contem-
porânea? , 

Gaudêncio - E um segmento 
da arte que njo está preocupado com 
o mercado. E mais fácil o sujeito ad­
quirir um quadro com uma ilustra­
ção e facilmente pendurar na pare­
de, do que uma escultura abstrata 
que ocupa muito espaço, por exem­
plo. A arte contemporânea oferece 
o objeto artístico em duas vias: a 
da simples contemplação e a da par­
ticipação, ou interpretação. Até 
1985 não era artista quem não pin­
tasse com tinta a óleo, que custava 
um rio de dinheiro, porque as de 
boa qualidade eram importadas. Ho­
je, é mais evidente que a boa técni­
ca alia o conceito ao material. Aqui 
se encaixa o meu trabalho, que é ba­
sicamente com ferro galvanizado, 
aço, parafina, tecido etc. Para boa 
parte das obras recorro a profissio­
nais que moldam as chapas de ferro, 
por exemplo, e isso é bom porque 
desmitifica a idéia de que o toque 
do artista é mágico e transforma tu­
do em obra de arte. 
* correspondente no RS. 

. ' 
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COPA COM CLASSE 

Lazaroni insiste em armar 
um esquema tático errado 

Claúdio Wladimir 

Agora não tem mais jeito. Nossa tropa já está em terras italia­
nas e as perspecti.vas são cada vez mais perigosas. Os dois últimos 
jogos-treinos voltaram a mostrar duramente as âebilidades e deficiên­
cias crônicas do time comandado teimosamente pelo garoto-propa­
ganda da Pepsi-Cola e que nas horas vagas é, também, treinaâor 
de futebol. Seja no empate de 3 a 3 com a Alemanha Oriental, no 
Maracanã, seja na pálida e melancólica vitória de 1 a O contra um 
arremedo de combinado madrilenho, em Madri, ficou mais uma vez 
evidente que a seleção brasileira está armada num equivocado siste­
ma tático que, embora privilegie a defesa, tem exatamente aí um 
dos seus pontos mais débeis. Em contrapartida, o meio campo, con­
gestionado com cinco jogadores fortes e aguerridos, mas sem maio­
res talentos, só combate o adversário, nõo cria praticamente nenhu­
ma jogada e deixa os dois solitários e criativos atacantes - Müller e 
Careca • numa angustiante solidão. 

Aí está de forma límpida e cristalina o principal problema que 
nossa seleção irá enfrentar nos gramados italianos. Um esquema tá­
tico errado, copiado do futebol europeu e mal copiado. O famoso 
líbero que tanto sucesso faz na Europa, cá entre nós é um falso líbe­
ro, não passando de um beque de espera. Os alas, que na confusa 
cabeça de lazaroni devem substituir os pontas, com medo de serem 
responsabilizados pelos gols que o time anda tomando, não estão 
avançando, deixando o mágico e misterioso espaço do fundo do late­
ral do campo completamente vazio. O miolo da zaga mais bate ca­
beça entre si do que corta os contra ataques adversários. E Müller 
e Careca, os dois únicos talentos dessa seleção, se esforçam sozinhos 
para tentar fazer gols que iremos precisar para conquistar o letra. 
Esse verdadeiro festival de erros parece ter conse~uido contaminar 
até mesmo T affarel, outra unanimidade "imexível' deste time, que 
andou dando umas rateadas sérias nos últimos iogos. 

Uma seleção sem talentos, sem um jogador que arme, lance, 
crie jogadas e também ajude a finalizá-las, sem dúvida terá um futu­
ro incerto pela frente. 

Enquanto isso, aqui no Brasil, mais particularmente no interior 
de São Paulo, um cracão fazia um golaço, desses de entrar para 
qualquer antologia,_ um dia antes da seleção da Pepsi dar seu vexa­
me no Maracanã. E claro que estou falando de Neto, o nome que 
falta nesse time. A sua ausência, aliás, já começa a ser notada, senti­
da e cobrada até mesmo pela imprensa esportiva carioca, uma das 
mais parciais, passionais e comprometidas de todo o país. Nas últi­
mas duas semanas, registrei, pelo meQos, duas intervenções de jorna­
listas cariocas pedindo Neto na seleção. Uma do veterano comenta­
rista de rário e TV Luiz Mendes, no programa "Esporte Visão" da 
TVE e outra do insuspeito colunista Zózimo Barroso do Amaral, do 
não m~nos insuspeito Jornal do Brasil. 

· E claro que por trás dessas cobrancas está a tentativa do no­
vo gerente de futebol do Flamengo, o ex:presidente do Fluminense, 
Francisco Horta, de comprar Neto para o rubro-negro carioca. Feliz­
mente para os corinthianos, Neto será vendido sim, mas para a Itália, 
e só depois das finais do campeonato paulista. Infelizmente para to­
dos nós brasileiros e amantes do futebol, a mentalidade provinciana, . 
bairrista e carioca que ainda domina a CBF impede que Neto desfi­
le sua arte nos gramados italianos. Tenho certeza que se ele jogas­
se no Americano de Campos estaria na Itália, assombrando o mun­
do. Para compensar, Romário já mexe na bola e provavelmente esta­
rá na Copa. Müller, Careca e Romário são, até agora, nossas únicas 
esperanças! Apesar de lazaroni ter criado a "Era Dunga". Ai que 
saudades do Pelé, do Garrincha, do Di di, do Jairzinho, do Tostão, 
do Falcão, do É der. Ai que saudades do verdadeiro futebol brasileiro! 

IDÉIAS -
Atualidade e perspectiva 
do feminismo no Brasil 

Arquivo 

Com a presença de cerca de para precisar a especificidade da con- ram sobre o novo estágio da questão 
100 lideranças de nove Estados do dição feminina como universal e da mulher na sociedade brasileira e 

a evidência de uma maior radicalida­
de das bandeiras de luta a serem en­
frentadas hoje, colocando a urgência 
de um maior nível de consciência e 
organização das mulheres. 

Brasil teve lugar, nos dia 5 e 6 de trans-histórica. Jô Moraes, presiden­
maio, em Salvador, um seminário te da UBM, abordou a relação entre 
para discutir a atualidade e perspec- produção e reprodução na análise 
tiva do feminismo. Uma promoção do surgimento da opressão da mu­
conjunta da União Brasileira de Mu- lher desmistificando as falsas teses 
lheres, da Universidade Católica de que se pretende atribuir aos marxis­
Salvador e do Sindicato dos Bancá- tas. O seminário também debateu Seguramente, este seminário 
rios da Bahia, o seminário foi palco as conquistas e a participação da mu- significou mais um passo na elabora­de importante debate sobre questões lher no poder político a partir de 
teóricas e práticas da luta da mulher uma mesa integrada pelas deputadas ção de uma política voltada para a 
hoje no Brasil. A professora da Uni- Lídice da Mata e Amabília Almeida, questão da mulher sob 0 ponto de 
versidade Federal da Bahia, Mary de uma representante da OAB e de vista marxista, servindo para agluti­
Castro, introduziu sob o ponto de Clara Araújo, pela UBM. Outro te- nar representantes da intelectualida­
vista marxista a conceituação de gê- ma do seminário, abordado por Ana de brasileira em torno da visão eman­
nero como uma construção político- Maria Rocha, foi sobre o caráter das cipacionista. (Ana Maria Rocha, 
econômico-cultural do termo sexo organizações feministas e mobiliza- da direção nacional do PCdoB 
contrapondo-se, portanto, à concei- ção de massas. Em meio a um deba- e responsável pela Frente de Mu· 
tuação de gênero feita pelas sexistas te acalorado, as participantes refleti- lberes). 

Gl1hero ·e(ê:fãsse· e,m 'debate 
Os debates teóricos mais re­

centes sobre a verdadeira essência 
da condição feminina, vêm levan­
do- à conc~ltúaçâo- de gênero pàra 
precisar a especifzcidade da mulher. 

"Entende~se gênero como 
uma con$~~o pólfticQ-econfJmi­
co-cultura~\ í/ft, ' termo· séxo''J afir­
ma Mary caitro; professora e pes­
quisadora da ·Universidade Federal 
da Bahia. Para ela, representou 
um salto ''4 proposição do conceí· 
to de gênerf?, dó. sexo construido 
culturalmente; desdiuma perspecti­
·va relaciónal f!t!l que homem e mu· 
.lberse ·· " 

tes bistlírlcos que levaram a mulher 
à condiçãq de subalternidade. Sem­
pre combateram a compreensão 
marxista de que a raiz dos proble­
mas e~tá .na passagem da socieda· 
de coôperatf.va (comunitária) para 
a sociedade cpmpetittva (de classes). 
Qu~ .. tJa prtm~!fa,d4ivísão se,.-ual 
do trabalho· com base na organiza­
ção corpórea dos seus membros (ín­
cluindQ;se aqui a realidade biológi­

seqüente confinamento ao privado 
e regulação social de sua ativida;, 
de sexual e repro-dutora. .Em cima' 
desses componentes básicos, cons­
truiú·se toda uma cultura com o 
objetivo de manter a mulher em 

. sty~ êonatção de inferzoritlaik e dé 
"US.ar essa condiçdo para reforçar e 
sustentar as desiguaklades de classe, 

ca da mulher}, t(nba caráter com- Nacompreénsãodosexocons­
plemetJtar e foi, para alguns antro- truído culturalmente, a partir de 
pólogos, a "solução orgânica encon- relações dadas

1 
o debate sobre as 

trada para a borninização". Já na relações gênero tem que se realizar 
socief1at1f,,fOIJP~titiva, de classes, em interação com a abord4gem 
~-mtld~J'f que se ~e:am nas relq· /ações de classe, . como.,. ~~· 

. . ,., fÕiJs ,fnl-~~: fisbótr}ensp~ra,aptbdu~ . d_,.e_·_···.... · .. · .. ·· a Jn_. · vjessora.Ma't!il Cas_,ito._ -._}1 méJbo. ção de ~~- meios di existência e · • J , . 

com:eiJÇlr.t<J· ~:exista para ·a,téifodução, atingiram pro- ''Ctafje e gênero são categoriaS qiie; 
fundamênte a condição da mulher. se entrelaçqm, mas gênero se reaW: 
Trouxe'::liijs restriçQes à liberdade za em uma socleade de classes, .sen~ 

flministas de /Jr0llu#0 priorlzação das respon· do portanto este -o conceito tibran;, 
'JI!fJ~!!:If~~~t.~_cr!!Jilictp!!!lfl-.. _,s!!J!i!i~,4.~azésticas cpm_!eJ!f9'1· __ g!Jlt~;,: a!? Mp~s). " 
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Mais opiniões sobre o 
nosso proieto gráfico 

A Comissão de Agitação e Pro­
paganda do PCdoB do Amazonas reu­
niu-se e analisou, no mês passado, 
alguns aspectos do novo projeto grá­
fico da A Classe Operária. Entre 
os pontos observados, destacam-se 
os seguintes: 

I. Primeira página: observou­
se que o título do jornal no tamanho 
atual não chama a arenção do leitor. 
Como nosso jornal sofre com o mo­
nopólio exercido pelas grandes em­
presas de comunicação, é necessário 
que seu título seja divulgado com 
mais destaque Ou seja, o título ante­
rior é melhor e não destoa do no­
vo projeto. A publicação da charge 
também não combina, fica muito 
panfletário. 

2. Colunas: para destac_á-las é 
preciso circulá-las com "fios" e au­
mentar o corpo dos tipos, a fun de 
preencher os espaços vazios. 

3. Seção de cartas: ela pode 
voltar para a página 2, e o editorial 
para a página 3. Os textos, ou cartas, 
podem ou não ser publicados na ínte­
gra, mas o ideal seria sintetizá-los, 
pois assim fica mais fácil a leitura. 
Fotos nessa página não fica bem. 
Que tal caricaturas ou charges? 

4. Prosa e Verso: continua 
na última página. Ninguém se atre­
ve a ler trecho de livros. Para estimu­
lar a leitura seria melhor abordar a 
obra e/ou entrevistar o escritor, o 
cineasta, o artista, etc. 

S. Cupom de assinaturas: de­
ve ser publicado, mas numa página 
que possa ser recortada, pois muitos 
leitores desejam colecionar o jornal, 
e não desejam recortar a primeira 
página. 

Convictos de que estamos con­
tribuindo para o avanço da luta ope­
rária e melhoria da imprensa proletá­
ria, enviamos abraços. A Comissão 
Regional de Agitação e Propagan­
da do PCdoB no Amazonas). 

A dialética nos ensina que tu-

do está em constante transformação, 
em evolução. Nada é estático, imutá­
vel. Por isso mesmo, discordo do co­
mentário do leitor Cláudio Constan­
tino Portugal, publicada na edição 
n? 41. A Classe está mais bonita! 

Quanto ao logotipo, não é ele 
que define a cara do jornal e sua iden­
tificação com o leitor, e sim suas 
idéias, sua divulgação cotidiana. Não 
é porque diininui o logotipo que o 
jornal vai ficar menos atrativo. Aliás, 
continua com sua cor cada vez mais 
vermelha. Estamos demonstrando 
mais maturidade com a imprensa 
operária mais moderna e dinâmica. 
Carlos Geovani "Silêncio", RS). 

Com a presente, aproveita­
mos para fazer nossos sinceros cum­
primentos pela nova versão que foi 
imprimida a A Classe Operária, en­
sejando ainda que melhores conquis­
tas deverão surgir para cada vez 
mais aperfeiçoar este veículo de in­
formações. 

Também quero apresentar mi­
nha humilde crítica para contribuir 
com o processo de mudanças. Obser­
vei que o nome daquele que mais in­
felicita os proletários brasileiros (Fer­
nando Collor) foi citado diretamen­
te 49 vezes. Conclamo os redatores 
a não citar os nomes dos que nos 
massacrasm. (Pedro da Silva Couti· 
nho, Teresina, PI). 

Índios denunciam e 
enfrentam genocídio 

Na Semana do Índio - entre 
16 e 19 de abril-, em Manaus, 27 fe­
derações indígenas discutiram suas 
formas de resistência contra o massa­
cre causado pelos brancos ao longo 
de 500 anos de contato, sempre mar­
cados pelas tragédias da dizimação 
dos povos que habitaram originaria­
mente o território brasileiro. 

O evento - a II Assembléia da 
Coordenação das Organizações Indí­
genas da Amazônia Brasileira - abor­
dou além disso questões como terra, 
saúde política indigenista oficial, 
conjuntura política nos patses amazô­
nicos e suas con~eqüências para os 
povos indígenas, subsistência e alter­
nativas econômicas para os povos in­
dígenas. 

Foram tratadas ainda questões 
do mesmo modo graves, como a mor­
te de muitos índios Saterê-Mauê, pro­
vocadas por explosões de minas colo­
cadas nas áreas habitadas por eles pe­
la empresa petrolífera francesa Elf-A­
quiteine; e o quase aniquilamento dos 
Waimiri-Atroari , em conseqüência 
do apodrecimento das águas do lago 
que foi formado pela barragem da hi­
drelétrica de Balbina, no Rio Uatumã. 

Presente, o vereador João Pe­
dro, líder da bancada do PCdoB na 
Câmara Municipal de Manaus, lem-

brou que todos os dias são "Dias de 
Índios" - onde é fundamental lutar e 
resistir contra a ação dos grandes gru­
pos econômicos que levam povos in­
teiros à destruição. (Di Galucio, Ma­
naus,AM). 

Guerrilha 
do Araguaia 

A Editora Anita Garibaldi está 
preparando a 3~ edição revista e am­
pliada da "Revista do Araguaia". Soli­
cita aos leitores e amigos de "A CLAS­
SE OPERÁRIA" que enviem fotogra­
fias, poesias, peças de teatro e home­
nagens a guerrilheiros do Araguaia, 
tais como. nome de rua, praça, centro 
acadêmico e todo tipo de material im­
presso informativo sobre o assunto. 

Enviar para: 
Editora Anita Garibaldi Ltda. 
Rua dos Bororós, 51 - 1? andar­
CEP 01320-
Fone: 278-3220-
São Paulo. 
Ajude a escrever esta importante pági­
na de nossa história. 

Uma visão crítica da 
novela "Pantanal" 

No último dia 12 de maio pude­
mos ver pela televisão diversos políti­
cos se pronunciando a favor da nove­
la "Pantanal", da Rede Manchete. 

Assine já o seu jornal "A CLASSE QPERÁRIA" 
UM JORNAL PELO SOCIAUSMO 

Nome •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Elldereço ......................................................................................... . 
CEP ••..•.••..•...•...••••••• Cidacle ••••••••••••••••••••••••• Estado ••••••••••••••••••••••••. 
Pl'ofl.aG •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.••.•.••••.••••••. 

"A CLASSE OPERÁRIA" CUSTA MUITO POUCO: 

Assinatura trimestral: CrS 180,00 
Assinatura semestral: CrS360,00 

Preencha hoje mesmo este talão e envie cheque nominal õ 
Empresa Jornalística A Classe Operária Ltda. 

Telex: 11 -32133 
Fax: (011) 36-4104 

Apontavam-na como sendo uma gran­
de defensora da ecologia, pelo sim­
ples fato de nos proporcionar belas fo­
tografias. 

Penso, porém, que o que ve­
mos na novela "Pantanal" nada mais 
é que uma burguesia latifundiária ocio­
sa, envolvida em uma trama sentimen­
tal fútil e vazia em meio a muito luxo 
e mordomias completamente desvin­
culadas da verdadeira realidade. 
Quanto às agressões ao Pantanal, na­
da é mostrado, como a destruição da 
fauna, da flora; o contrabando de pe­
les de jacarés e outros animais; assim 
como a poluição e a vida dificil do 
boiadeiro. As belas paisagens são utili­
zadas apenas para tentar passar a idéia 
de que a região vai muito bem, obriga­
do. (Ricardo Conduru, Belém, Pa­
rá). 

Faleceram 
J.Graboise 

Cyrene M. Barroso 

A C13SSC registr:l com pesar o 
falecimento em 16 de maio, no Rio 
de janeiro, de Jaime Grabois, irmão 
do dirigente comunista Maurício Gn· 
bois, desaparecido na goerrilba do 
Al'1guaia, e de Cyrene Moroni Barro-< 
so. Jaime Grabois foi um lutador das 
causas populares e durante sua vida 
ideu sua contribuição pm o cresci­
mento do PCdoB. 

Cyrene Moroni Barroso era 
*e da guerrilheira do Araguaia Jana 

Moroni Barroso, conhecida como 
Cristina. Cyrene lutou nos comitês pe­
la anistia e sempre participou de reu· 
niões dos familiares dos desapareci· 
dos no Araguaia e atos em homenagem 
aos guerrilheiros. Em 1980 integrou 
a caravana que percorreu a região do 
Araguaia para constatar junto à popu­
lação local os crimes ali cometidos pe­
la ditadura militar. Cyrene honrou a 
memória da sua filha, transformando­
se em incansável lutadora pela demo· 
meia e pelos direitos hU012DOS. 

Diretor e Jornalista Responsável: 

Nas capitais: ACRE - Rua Rio Grande do 
Sul, 65, CEP 69900, fone: (068) 224-7329, 
Rio Br_gnço;.ALAGOAS- Ladeira do B.rito,J..2 
- fones : 1082) 221-4634 e 221-4728, Maceió; 
AMAPA- Av. Antônio G. Tocantins, 47, CEP 
68900, fone : (096) 231 -3370, Maca pá; AMA­
ZONAS- Ruo Luiz Antony, 762, CEP 69000, 
fone: (092) 232-3881, Manaus; BAHIA - Av. 
Cons. Junqueiro Ayres, 41, Barris, CEP 40115, 
fone: (071) 241-6522, Salvador; CEARÁ -
Ruo São Paulo, 1.037, CEP 60000, fone: (085) 
221-4090, Fortaleza; DISTRITO FEDERAL­
HIGS 704, Bloco G, Casa 67, CEP 70302, fo­
ne: (061) 225-8202, Brasnia; ESPIRITO SAN­
TO · Rua Prof. Baltazar, 152, CEP 29020, fo­
ne: (027} 222-8162, Vitória; GOIÁS- Rua 
Parnaíba, 355, CEP 74000, fone: (062) 
223-5571, Goiânia; MARANHÃO - Rua De-

santaninha, 194, CEP 65000, fone : (098) 
229.5200, São Luiz; MATO GROSSO - Rua 
Comandante Costa, 548, fundos, CEP 78030, 
fone: (065)321-5095, Cuiabá; MATO GROS­
SO DO SUL- Rua Rui Barbos.a. 2.500. CEP 
79010, Campo Grande; MINÁS GERAIS -
Rua Padre Belchior, 285, CEP 30190Áfone: 
(031) 222-3161 , Belo Horizonte; PAR -Rua 
3 de maio, 1834, CEP l!6800, fone : (091) 
229-5200, Belém; PARAIBA- Rua Almeida 
Barreto, 273, CEP 58020, fone: (083) 
222-4413, João Pessoa; PARANÁ- Rua Mal. 
Deodoro, 1. 161, Centro, fone: (041) 
263-2049, Curitiba; PERNAMBUCO - Rua 
do Sossego, 53, CEP ~0750, fone: (081) 
222-3418, Recife; PIAU I - Rua Desemb. Frei­
tas, 1.216, CEP 64020, fone: (086) 222-2044, 
Terezina; RIO DE JANEIRO- Rua 13 de Maio, 
33, 16~ andar, sala 1608, CEP 20010, fone: 
(021) 240-5286, Rio de Janeiro; RIO GRAN-

DE DO NORTE - Rua Prof. Zuza, 99, CEP 
59020, fone: (084) 222-6323, Natal; RIO 
GRANDE DO SUL - Rua Santo Antônio, 254, 
CEP 90220, fone: (0512) 28-5152, Porto Ale­
r~ r e; RONDÓNIA- Caixa Postal 1330. ~ 
78.900, Porto Velho; RORAIM"A - Rua Alva­
ro Maia, 165- B. Aparecida, CEP 69300, Boa 
Vista; SANTA CATARINA - Rua Júlio Moura, 
34, CEP 88010, fone: (0482) 22-1927, Floria­
nópolis; SERGIPE - Rua do Lagarto, 807, CEP 
49015, Aracaju. 
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Dia 27 de maio, regis­
tra o aniversário de nasci­
mento do escritor norte-ame­
ricano Dasbiell Hammett 
(1894-1961), considerado o 
criador máximo do que se 
con"Vencionou chamar de ro­
man-noir. Hammett, entre 
outras coisas, foi detetive 
da agência Pinkerton duran­
te a 1 ~ Guerra, tendo colhi­
do nesta experiência boa par­
te do material e da inspira­
ção com que elaborou sua 
obra. Ao lado das valiosas 
contribuições literárias den­
tro do gênero policial, a 
obra de Hammett proporcio­
na um retrato sem retoques 
do ambiente degenerado e 
hipócrita da sociedade ame­
ricana, especialmente do pe­
. ríodo posterior à depressão 
de 29 e de suas instituições 
policiais. Companheiro da 
escritora Líllian Helmman e 
comunista, ele teve sua pd­
;são decretada pela intitula­
da Comissão de Atividades 
Antiamericanas, depois que 
se recusou a revelar o no­
me dos que contribuíram pa­
ra pagar as fianças dos perse­
: guidos pela campanha antico­
munista, permanecendo um 
ano na cadeia, de onde saiu 
com a saúde definitivamen­
te abalada, não conseguin· 
do concluir Tulip, seu últi­
mo e inacabado romance. A 
Classe reproduz um trecho 
do capítulo XIII ("A dádiva 
do imperador") do seu livro 
''O falcão maltês". 
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lcã m 
Dashiell Hammett 

• Então o pássaro não pertence a nenhum dos se· 
nhores? · pe·rguntou Spade· mas a um Gen.Kemidov? 

• Pertencer? · disse o homem gordo jovialmen· 
te. • Bem, o senhor poderia dizer que ele pertence 
ao Rei da Espanha, mas não vejo como pode sincera· 
mente conceder a mais ninguém incol')testável título 
a ele, a não ser por direito de posse. · Deu uma gar· 
galhada. · Um objeto desse valor, que passou de mão 
em mão por tais meios, é claramente propriedade 
de quem o puder agarrar. 

· Então é Miss O'Shaughnessy, no momento? 
·Não senhor, a não ser como minha agente. 
Spade fez um · Oh! - irônico. 
Gutman, olhando pensativamente para a rolha 

da garrafa de uísque que tinha na mão, perguntou: · 
Não há nenhuma dúvida de que esteja com ele agora? 

· Não muitas. 
-Onde? 
- Não sei com exatidão. 
O homem gordo bateu a garrafa sobre a me­

sa. - Mas o senhor disse que sabia · protestou. 
Spade fez um gesto negligente com a mão. • 

Eu quis dizer que sei onde encontrá-lo quando che· 
gar a ocasião. 

Os bulbos cor-de-rosa, sobre a face de Gut· 
man, ajuStaram-se melhor. · E o senhor o fará? - per· 
guntou. 

·Farei. 
- Onde? 
Spade sorriu: · Deixe isso comigo. 
·Quando? 
- Quando eu estiver pronto. 
O gordo apertou os lábios e, sorrindo com 

uma leve inquietação, perguntou: · Mr. Spade, onde 
está Miss O'Shaughnessy agora? 

·Nas minhas mãos, bem escondida. 
Gutman sorriu, aprovando. ·Confio inteiramen­

te no senhor, a esse respeito. Bem, agora, antes de 
combinarmos os preços, responda-me isto: quando 
pode o senhor, ou, quando quer o senhor, mostrar o 
falcão? 

· Dentro de alguns dias. 
• Isso é suficiente. Nós ... Mas esqueci-me do 

nosso alimento. · Virou-se para a mesa, despejou uís· 
que, esguichou nele água carregada, pôs um copo 
junto de Spade, e levantou alto o seu. · Bem, beba· 
mos a uma transação leaL e a lucros compensadores 
para nós dois. 

Beberam. O homem gordo sentou-se. - Qual é 
a sua idéia de uma transação leal?· perguntou Spàde. 

• A. 

Gutrnan levantou o copo contra a luz, olhou-o 
afetuosamente, tomou outro trago, e disse: · Tenho 
duas propostas a fazer-lhe, e qualquer delas é leal. 
Escolha. Dar·lhe·ei vinte e cinco mil dólares quando 
me entregar o falcão, e outros vinte e cinco mil assim 
que chegue a Nova York; ou dar·lhe·ei um quarto, vin· 
te e cinco por cento, do que apurar pelo falcão. Ai 
tem, senhor: cinqüenta mil dólares quase imediata· 
mente, ou uma soma imensamente maior dentro, diga· 
mos, de alguns meses. 

Spade bebeu e perguntou: · Maior, quanto? 
·Imensamente· repetiu.· Quem sabe quanto? 

Poderei dizer cem mil, ou um quarto de um milhão? 
Acreditar-me-ia, se eu pronunciasse a soma que pare· 
ce o minimo provável? 

· Por que não? 
·Que diria o senhor de meio milhão?· murmu· 

rou numa voz ronronante, estalando os lábios. 
Spade estreitou os olhos. · Pensa então que o 

bibelô vale dois milhões? 
Gutman sorriu serenamente. · Com suas pró· 

prias palavras, por que não? · perguntou. 
Spade esvaziou o copo e colocou-o sobre a 

mesa. Pôs o charuto na boca, tirou-o, olhou para ele, 

e pô· lo de novo na boca. Seus olhos amarelo· pardos 
estavam ligeiramente úmidos. Disse: · Isso é um mun· 
do de dinheiro. 

O gordo concordou: · É um mundo de dinhei· 
ro. · Inclinou-se e bateu de manso no joelho de Spa· 
de. · Essa é a absoluta base minima, ou Charilaos 
Konstantinides era um bobo· alegre, e ele não o era. 

Spade tirou de novo o charuto da boca, olhou-o 
. franzindo a testa com repugnância, e pô· lo na mesi· 
nha de fumar. Então fechou os olhos com força, e 
abriu-os de novo. A umidade tinha aumentado. · 0 .. . 
minimo, hem? E o máximo? · Um inconfundível "ch" 
acompanhou o x de máximo, quando ele o pronunciou. 

• O máximo? · Gutrnan estendeu a mão vazia, 
com a palma para cima. · Recuso· me a fazer conjetu· 
ras. Pensaria que estou louco. Eu não sei. Não se po­
de dizer a que alturas poderia chegar, e esta é a úni· 
ca verdade das verdades a respeito dele. 

Spade encolheu o lábio inferior descaido a per· 
tando·o contra o superior, e sacudiu a cabeça impa· 
ciente. Uma centelha de inteligência e temor desper· 
tou em seus olhos ... e foi sufoca da pela umidade cres­
cente. Levantou-se, firmando-se com as mãos nos bra· 
ços da cadeira. Sacudiu a cabeça de novo e deu um 
passo hesitante para a frente. Riu·se pesadamente e 
murmurou: · Diabos o levem 

Gutrnan pulou, empurrando a cadeira para 
trás. Seus globos de gordura dançaram. Os olhos 
eram buracos escuros num rosto rosado e oleoso. 
Spade balançou a cabeça de um lado para outro até 
os olhos pesados ficarem apontados, senão focaliza· 
dos, para a porta. Deu outro passo cambaleante. O 
homem gordo chamou em voz aguda: • Wilmer! · Uma 
porta abriu-se e o rapaz entrou. 

Spade deu um terceiro passo. Seu rosto ago· 
ra estava cinzento, com os músculos do queixo salta· 
dos como tumores, sob suas orelhas. As pernas não 
se firmaram mais depois desse quarto passo, e os 
olhos turvos estavam quase cobertos pelas pálpebras. 
Deu o quinto passo. O rapaz se adiantou e postou· 
se perto, um pouco na sua frente, mas não precisa· 
mente entre ele e a porta. Trazia a mão direita den· 
tro do paletó, sobre o coração, e os cantos da boca 
tremiam. Spade ensaiou o sexto passo. A perna do 
menino atravessou-se na frente da dele. Spade trope· 
çou sobre a perna interferente e caiu com estrondo, 
com o rosto voltado para o chão. O rapaz, conservao· 
do a mão direita dentro do paletó, olhou para ele. 
Tentou levantar-se. Então o menino recuou bem pa· 
ra trás o pé direito, e deu-lhe um pontapé nas têmpo· 
ras, fazendo-o rolar sobre um dos lados. Ele tentou 
levantar-se mais urna vez, não pôde, e caiu no sono. 
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